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RUMARIO d e l  d ía LA  POLICIA DESCUBRE UN COMPLOT

INTERIOR
r D n iir la  m berna tiva  descubre en Barcelo- 

í í  JniM sindicalista y detiene a 62 in­
no ana '"‘ f  „„tdndose de armas, documentos
dividuos, ¡Entidades
e ‘>^P°^^congreso, el Sr. Lerroux defrauda 

"tid iscurso las esperanzas de los ilusos. 
Gobierno sigue ocupándose de ¡os asun-

rompieron las negociaciones entre 
l o s  pajonas y el Gobierno, en la cuestión del

‘ ^^^Las pesquisas de la Policía frustran en 
Madrid un atentado terrorista que se prepa-

fin las Cortes se pide la nacionalización de 
lo s  ferrocarriles

EXTERIOR
En Italia ¡os ferroviarios anuncian la M el­

ga, siendo fácü que les secunden los emplea­
dos de Correos y Telégrafos.

—Se conocen nuevos detalles del hundimien­
to del vapor <Afrique>.

—Asegura la telegrafía sin hitos que el ejér­
cito rojo ha ocupado a Krasnaia, y que eí ejér­
cito de Koltchack ha capitutado.

~~Opiniones de Kerenski sobre la situación 
y porvenir de Rusia; censuras graves contra la 
Entente.

—La Uga de las Naciones se reunirá en fe­
brero próximo.

—Rumania protesta contra el Tratad» de 
Saint-Germain, considerándolo como una im­
posición injusta.

• f100 !inoi[i I! i ioreoia 
eo Banelooi

Numerosas detenciones.̂ — Una nota

L O S  X  K .  E S  E  S  X  3L D  O  S

t \  Liberal, el Cesarista 
y el Cristiano

¡■a i i i i lu d a b íe  q u o  i a  idtia. p re c e d e  aJ 
heciu>; lu  d e l ib e r i ic ió i i ,  a  l a  e je c u ­
c ión  ; la  p ro p t^ ja n d a , a  lo s  m e d io s  da 
lle v a r la  a  i a  p i'á íju u a , y  e l  in d u c to r ,  al 
jiit lu c id o .

á eq ta  n i  p a i- i id o  ó q  h a  p o ­
d ido ' fu i-n ia r  ja m á s  s in  tu ia  p r o p a ­
g a n d a  a n t e r io r ,  S ie n d o  e s to  e v id e n te ,  
resu iu i absupdO ' a m e ira J la r  lo s  h e c h o *  
y  lü «  LnsLnuiaentois. d e  e je c u c ió n ,  y  
am i)a i‘a r  la s  p r o p a g a n d a s  q u e  lo s  pru_ 
du cen . D e  a q u í e s ta  c o n c lu s ió n : h a y  
p ro p a ga n d a s  i l í c i t a s  q u o  d e b e n  aes* 
co n d en a d a s . G o n lr a  es to , q u e  d e b ie ra  
s e r  u n  a p o te g m a ,  s e  le v a n ta  e s ta  te»- 
s is  fu n d a m e n ta l  d e l  l ib e r a l i js m o ; e l  
lágLado es  n e u t ra l e n  e l or4 e*i n e i ig io -  
so y  m o r a l ,  p o r q u e  ig n o i-a  c u á l  es  la  
v e i 'í la d  e u  © sos ó rd e n e s , y  p ro o la n m , 
uoniü' u u  p o s tu la d o , l a  l ih e rL a d  o o m - 

p ie la  d e  ti>das la s  o p in io n e s  y  d e  to ­
d a s  la s  p ru p a g a n d a s .

S i íudu o p in ió n  e s  I ícL ííl, y  t o d a  p r o ­
p a g a n d a  t ie n e  d e r e c l io  a  u iau il'e& la r- 
so, f i o  o s  p o s ib le  oensiu i-ar n i  c o n d e ,  
n a r  n in g u n a .  L u e g o  e l  l is iu d o  n o  t ie -  
»10 íiíttf*, m is ió n ,  e n  e l  oa-dwv| (to^.-rtí-Ln.al, 
que cruzarse  d o  b r a z o s  y  d e ja r  h a ce r , 
d e ja r  p a sa i' to d a s  ia s  o p in io n e s  y  to ­
das la s  p ro p a g a n d a s .

tls ta  es  l a  te e is  y  s u  c o n s e c u e n c ia ;  
l*ero c o m o  n o  s e  p u e d e  c o m b a t i r  e l 
efeetO', y  a m p a ira r  y  fo m e n ta r  l a  c a u ­
sa, l l e g a  u n  m o m e n to i e n  q u e  es tan  
v is ib le  l a  a c c ió n  d e  i a  p r o j ía g a n d a  e n  

9l  h ech o , y  és te  ta n  c o n i r a r io  a  l a  m á s  
in o ip ien t-e  d is c ip l in a ,  q u e  'cl E istado 
in te r v ie n e  y  c e n s u r a  y  p r o h íb e  cierta í? 

p r o p a g a n iia A  L u e g o  m c o n u o e  q u e  és. 
tas in l lu y e t i  r e a lm e n t e  e n  lo s  h e c h o s , 
y  qu e  l i o  to d a s  s o n  l ib r e s  y  p u e d e n  s e r  
a u to r iza d a s .

L i i  te s is  iL b ora l q u e d a  m u e i'ta , p o r -  
'p ie  p o i  im  la d o  s e  r e c o n o c e  q u a  n o  

■ aá p c e ib le  d e s l ig a r  e i  i ie u h o  e x te rn o  
de la  e je c u ic ió ii  d e  l a  p ro p a g a n < ia , qu e  

es ta m b ié n  hw ch it y  ex te i-n o , y  q u e  ee 
ía ls o  q u e  n o  h a y a  d e l i t o s  d e  o p in ió n ,  

n i d o c t r in a s  (w i is u r a b le s . '
P e ro , ¿ h a y  u n a  r e g la ,  im . p i 'iu c ip io ,  

pa ra  s a b e r  q i i «  d o c t r in a s  s o n  líc ita js  o  
d íc ita s , y  qu ^  ]ir i> p a g a n d a s  p u e d en  
s e r  p e rm ilid a -s  o  con < lien adas?

Í3i  n o  e x is t- ',  e l  E s ta d o  n o  p u e d e  
a p l ic a r la ,  y  te n d rá  q u e  p r o c la m a r  la  l i .  

c itu d  d e  to d a s  la s  p i*o p a g a n d a s ; s e  de^- 
c la r a rá  in e p to  para , s a b e r  s i  la s  h a y  
b u e n a s  o  m a lfis , a  in o a p a z  d e  r e p r i ­
m ir  sus e fe o t  us, y  ] w r  in e p to  y  p o r  im .  
p o ten te , ó i n iLsm o' s e  e x t e n d e r á  l a  j u ­
b ila c ió n ,  .po io ju e  d e m o s t r a r á  q u e  n o  
8i r v 0  paira, n a d a .

S i ífixisie la  i-egla, h ay  uu lim ite  pa­
ra  la  liberlatl ind iv idu a l y  para la  del 
Poder público, que n o  puedeíi traispa. 
sar, y  enionoes es fa lsa  la  ilim itac ión  
ju r íd ica  do esias übertad:es en e l  ordien 
doctrinal, que era  precisaiDenle la  te*- 
sis del liberalism o.

\ s i se adm ite e l lím ite tjn un pun­
to, n<j hay dr-recho a  Teoliazarle en  
otros s in  u ivocar otroi p r in c ip io  que 
j  ustlfique «s a  d iferencia , y  la  discu­
sión  será  'SObi*e e l m ás O' el menos, p e­
ro  e l EsladO' Im brá ñ ip a d o  su neiulpa- 
lidad ind iferente, y  proclam ará e l de, 
recho de in tervención.

E l pi’ob lem a consislii’á  liulonoes en  
saber s i iia y  un  orden  re lig ioeo , m ora l 
y  ju ríd ico , anterior y  supeirioir a l Poi- 
(ier púLllco, con  un ó rgan o  socia l 
p rop io  que le  in terpreia, y  que e l  Es^ 
lado  tiene la  obiigatóión de reconocer 
<«>mO' Jiom ta y  fron tera  d e  sus actos, 
o  que e l Estado, reoonuoiéndoie en 
parle  la  ex istencia  de ese ord<in, le  de. 
lln  y  ap lica  con  independencia p o r sí 
ínism.0 . L o  p rim ero  seria  e l Estailo 
U nstiano; lo seguniio, e f üesarisia, 
que intenta haicser a  la  Ig les ia  órgano 
suyO' y  ia  suplanta.

¿Cuál es !a  conclusión  genera l de 
(•Sitas proposiciones enlazadas?

Esta: que n o  lia  ex istido  j'aínós un  
Estado qu e h-aya practicadu pienar 
mente e l p r itic ip io  libeaiai. Sieímpre 
(«>n la  oonducta le  h a  negado, p rocla ­
mando', en pai‘te, d  p r in c ip io  contm - 
li'O, y  que para  sa lir de estia. contra­
d icción  n o  Ib han quedado mási que 
dos iw u re o s : O' sumeterse a  la  Iglesia, 
oon ei urden superior que afirm a, o 
usurparle sus a tribuciones deciarájn- 
dose delin id iir teo lóg ico y  m ora l, ee 
decir, la  ig les ia  ia ica que im p lica  e l 
«-•^risjmiO. O Esta<lo' i ló g ic o  e  iaieptoi; 
o Estado usurpadoi“, tirán ico  y  após­
tata.; o Estado Cristiano que, en  la  m e­
d ida de sus fuerzas, n o  consiente que 
se altere ol orden a  que é i m ism o rin ­
de vasallaje.

Ta les 9011 las tneel conclusiones a  
(¡uo se ll^ ;a , d iscurriendo sin  vubie- 
ras- la  dialéctica, y  sabiendo observar 
la  H istoria, q u «  es. a  .su manera, im a 
d ialéctica v iviente.

P o r  m ucho que fo rce jee  el sofisma 
y  traba je la  pasión para cu brir oon 
nieblas la  verdad, en tre ^ o s  tres Es- 
fados tendrán que repartirse todo» los 
partidos y  todos ios hombres.

G R ISP IN

1

Deacubrim^iento de ua  Centro sindica­
lis ta  clandestino. Sesenta y  dos de­
te n e o s  son enviados a  P ris iones m i­
litares. H a llazgo  de grandes canti­
dades de dinero, arm as y documen­
tos com prom etedores, ¿^reparaban 
un m ovim ien to  m ilitar, ñeglstroa 
dom iciliarios. Inspector de P o ic ia  a  
Madrid.

üAKL,t.L.Ui\A i}¿. (L io n íe r e n c ia  te -  
led 'on ica .j Uettiiu i ia c e  d o s  o  t r e s  d ia s , 
e l  g o j jw n a ü o r  b r .  iM aestre, ten iu  c u n íl-  

d e n c ia s  en  ia s  q u e  s e  le  a s e g u i 'a b a  qu e, 
a  p e s a r  d e  la  c la u s u r a  d e  io s  S m u ic a r  
toa , lo s  d e le g a d o s  d e  é s to s  ¿»e r e u n ía n
(iiai I < ipjti.i Í1 H.niiP!nil.R,

E s ta  ta ix ie  p u d o  a v e r ig u a i-s e  e l  s i ­
t i o  e n  q u e  s e  oe iiü b raban  es ta s  r e u n io ­
n e s , q u e  e s  e l  ü en tro ' iw p u b lic a n o i c a ­

ta lá n , s itu a d o i e n  l a  c a l le  d e l P e u  d e  
la  Uneu.

E l  gobei'u a id i/ r b a h ía  w jm a d o  la s  
o p o r tu n a s  m edK ittó , o r d e n a n d o  qu e  
s e  a c o r d o n a ra n  la s  c a l le s  in m e d ia ia s  
y  la  m a n z a n a  d o n d e  e s tá  e n c la v a d a  
la  c a s a  dondiu an  r e u n ía n  lo s  s in d io a -  
Ustais.

E n  es:t6 .a c o ix lo n a m ie n to  in t e r v in ie .  
r o n  n u m eax )sas  fu e r z a s  d e  l a  B eu cm é^  
r ita ,  a l  m a n d o  die s u  oorpn eil, s o m a te ­
n e s  y  gu a i-ü ia s  d e  ¡S e g u r id a d  y  d e  VI- 
g ila n cá a .

E i  c o r o n e l  d e  kn l ie n e tu é t i la  p e n c r  
t r ó  '6i  p r im e r o  e n  e i lo c a l,  s o r p r e n ­

d ie n d o  a  lo s  r e u n id o s  y  deiiu n iendo a  
62 , q u e  fu e r o u  p u es to s  a  d a s p o s ic ió n  

de  l a  a u to r id a d  m iü 'ta r  p a r a  q u e  fu e -  
son  e n c a r c e la d o s  o n  M o n t ju ic h  o  en
la» Ppíüi'Ouoa luiiiitu'O».

C o m o  e n  « l  castiU oi h a b ía n  m u c h o s  
d tjíen id o s , p o r  o r d e n  g iu bern a tiv ia , e l 
S r . M a e filr e  m aindo q u e  fu e í*a n  trasi- 
la d o s  a l  “ B a ru e ló " ,  paa^a q u e  la  a u ­
to r id a d  m i l i ia r  d is p u s ie r a  d a  lo c a l  su . 
fic iem te .

E n  lel cpegiia'iii'o practiotudo' e n  e l  lot- 
c a i  r e f e r id o  fu e r o n  en ioun tradas p r o -  

c ia m a s  r e p u b lic a n o s , a n a rq u is ta s  y 
s in d ic a lis ta s ,  y  g r a n  n ú m e r o  da  o tro s

tos países ferm en ta  la  levadura bol- 
ohevik ista  en fo rm a  de comunismo

L o »  a liados  no saben n. Io  que se ex-' 
ponen con  haber desarm ado a  los alo 
manes. Estoa serían la  salvajn inrd ia“ 
d(» la  Europa cen ira l y  occidente! t-tm- ' 
tra  la  in va4 ón  de los rojos. (•.Podrían 
defenderse con  100.000 soldados quo 
la  Entente les oonsiente pora  defen­
der sus fron teras y  {guardar o l orden 
■£>n el in terior?

¿N o  ha sido un disparate dpjar a 
A lem an ia  sin  a rtille r ía  pesada, s in  ae. 
rop lanos y  sin m edios de com bate?

¿N o  cabe pensar que en A lem an ia , 
com o en  todos lo s  paí.'ies de Europa, 
tienen parlidarios los Soviets, y  <^e,

en  un  m om ento dado, pueden favore- 
causa?

«Ji- /en un 
. Í L ^ r  su

A lem a n ia  encuentra sin con­
d iciones de defensa, y  lo s  revolucio- 

.n a rios  de l pa is consiguen e l triunfo, 
no supía oxh ’uño. como a firm a  H o ff-  
man. que toda A lem an ia  y toda Rusia 
(w anzaran  hacia  e l Rlún', v  pnlom-esI «
los pu-eiblos occidenta les se ver ían  
fren te  a  fren te a l fanatism o po lítico  
de^los si'c larios de T rotsky y  de Le- 
n in , a  la  vez  qm* ante el nacionalism o 
exasperado di- ios alem anes, áv idos de 
ven gar las  in ju rias  que se le  han íie- 
cho a  su patna.

C L A R A B A N A
documentuH oomprometedorna, una 
fuerte sum a de d inero  y  listas en las 
que Se consignaba e l r e j ^ t o  de fu e r­
ces can tid ad ^ , carnets síndicaiisias y  
fH'ooiamas destinadas a  ser repartidas 
entre ios  soidado».

Las fuerzas que in terv in ieron  en el 
oopo se re tira ron  a  las ocho de la  n o . 
che, teniendo la  Benem érita que desr 
p e ja r va rias  veces a  los num erosos 
grupos de curiosos.

'l’am bién  s e  han  practicado otros 
ragisi^ros dom iciiiai'iois que d ieron  por 
resuttado e¡l ha lla zgo  di© docum entos 
y  arm as cortas de fu ego  en g ra n  can­
tidad.

E l d ii'ector geinui'al de Seguridad 
ha llam ado a  M adrid  a l inspector de 
P o lic ía  Sr. Quiroga, para  con feren ­
ciar sobre asuntos re la tivos  a l eervi- 
Ciio,

Todos son unos.

B A R C E L u N A  13 { 2  m. i El lugar 
en  donde se h a  rea lizado  la  sorpresa 
ha sido en -ol llam ado Centro Repu­
blicano Catalán, O' sea e l de lo s  seño­
res D. iVlarcelino D om ingo y  I.A yret

En el G obierno c iv il  ha sido fa c i l i­
tada uno' extensa nota ofic iosa re la ­
cionada con  este asunto.
Una nota del m in istro  de la  Goberna­

ción.

E l m in is tro  de la  Gobernación fa c i­
lità  la  sigu iente nota :

'‘E l gobernador' dei Barcelona co­
m unica que, p rev ia  lab o r perseveran­
te de v a iio s  días, ee ha logrado  a ver i­
gu ar til s itio  en  que celebrtiban reu- 
uiOue» aeepuae uu la
clausura de los Sm dicatos, los dele­
gados de éAt<^s. Adoptadas las m ed i­
das necesarias, fu é sorprendida la  
reun ión  do hoy. Fueron deten idos 62, 
en cuyo poder se encontrai'on consi- 
dieirables cantidades d e  dinero, arm as 
y  proclamafti, >e(ncauiinadas a  provo­
car la  rebelión  m ilita r. L a  ju risd ic­
ción  de G uerra ha em pezado a  cono­
cer e n e i  asunto.”

E L  M O T V T E I V X O

Aspiraciones nacionales

I I V T E 3 a i V a ^ C I O N ^ a . L

Las  fuerzas v iva s  d e  España se han 
reu n ido  en  .¿Vsamblea para  discutir' 
lo s  p royec tos  d e  le y  d e  contrato de 
traba jo  y  sindicación  forzosa. ^

D e legad os  d e  sociedades cultura- 
les, científicas, económ icas, industria­
les  y  com ercia les, p rocu rarán  una 
acción  comün, dec is iva  y  enérgica.

E l in tento, qu e pu ede tener am ­
p lias derivac iones patrióticas, m erece 
e l a p oyo  d e  todos loa hom bres de 
buena voluntad.

A n te  lo s  prob lem as nacionales, tan 
hondos, tan com plejos, se im pone la 
un ión  d e  los núcleos conservadores. 
N o  a ludim os ahora a determ inadas 
concepciones políticas, sino a  las fu e r­
zas d e  in tegración , a las energías 
centrípetas.

F ren te  a l sindicato revolucionaricj* 
la  lucha aislada, la  resistencia in d iv i­
dual, e l g r ito  suelto, só lo  logra rán  
a firm ar un p rin c ip io  de im potencia.

Es m enester que se constituya un 
b lo q u e  p od eroso  para la  defensa de i 
derech o  y  para  e l  cum plim iento re ­
c íp roco  d e l deber.

y  so lo  así la  lib ertad  de l traba jo , 
que se re v u e lv e  en tre  las garras de 
la  d ictadura sindicalista, desp legaría
ana atuc; Ulcm«*u3, g<xi¿a, suUre
fábricas y  sob re  lo s  talleres.

Y a  n o  sería e l ob re ro  un esclavo 
d e l S indicato único. Las armas a leves 
d e l sabotage, d e l boicot, de la  re va n ­
cha, desen frenada y  campante, p e r­
derían  toda su eficacia nociva.

T rabajarían  los  buenos, lo s  senci­
llos, lo s  lim p ios d e  corazón, lo s  qu e 
ami^n la  paz d e  lo s  liogares y  la  p ros­
p er id ad  d e  la  Patria.
^  P a ra  alcanzar, d e  un m odo  aseen- 
sional y  evo lu tivo , sin v io len cias de 
proced im ien to , estas venturosas si­
tuaciones d e  hecho, se necesita la  
concord ia , la  ahanza, la  conjunción

El peligro ,bolchevikista pic A D 1 L  L  o

Declaraciones de Hoffman

P O L I T I Q U E R A S
El señor conde de Romanoncs odia 

^rdialmcnte a D. Santiago Alí-a.
El ex ministro de Hacienda no puede 

Ver ni en pintura al señor conde de Ro- 
■»anones.

El marqués de Alhucemas procura sa- 
el beneficio posible de esos recípro­

cos odios.
un tercero en discordia. Y  cuando 

^,'Scuíen el conde y D. Santiago sobre 
Si 8on galgos o podencos, llegan los 
P*‘'ctistas y cogen la liebre dei Poder.
II El espec aculo que ofrecen los jefeci- 

liberales de hoy, es el que ofrecieron 
“ tirante muchos años los de antes.

La momia liberal sigue conservando 
rasgos fisonómlcos: «T od o  por ei 

Oder y para el Poder.>
I Ante esa perspectiva echan a la mar 
^8 ‘ pelillos> de sus discrepancias y  de 
sus odios, y no llenen inconveniente en 
9rae en público el abrazo fraternal. 
í>e dice que han acordado unirse las 

ratnas liberales.
,ir ¡untos primero a las elecciones 

a,, ” “^'P3les y luego al Gobierno: si es 
Pafi acontece en Es-

no y en Europa y en América, ¡uzgan 
fa /  poderes que ha llegado la ho­
la ri I ® izQuierdas. que es posible sea 

la disolución de la Patria.
úar un verso suelto, que puede

' • ' no mucho, algo que hacer a 
Jas. D. Melquíades Alvarez.

El jefe reformista, que tiene a lgo de 
<iluso Cañizares>, daba por descontado 
que la presidencia del Consejo se le ha­
bía metido en casa, y que, en el peor de 
los casos, le llevarían triunfalmenle a la 
del Congreso.

Pero si Alba se ha aliado nuevamente 
con Romanones y con Alhucemas, los 
sueños de D. Melquíades lo  van a ser de 
una noche... de invierno, o  de primavera 
o de «prim os alumbrados», como dicen 
en su ¡erga los convecinos del ex «Chico 
de la Blusa».

¿S e  cuenta con que D. Melquíades no 
estará ya en condiciones de vo lver al 
Aventino?

¡BahI; el jefe reformista lo mismo da 
media vuelta a la derecha que a la iz ­
quierda.

Un día díío que sería candor o  vileza 
apoyar el régimen.

y  en otro, no lejano del anterior, y 
precisamente en los días de más censu­
rable absolutismo subreptivo, cuando se 
gobernaba sin las Cortes y contra las 
Cortes, cantaba endechas de enamora­
do, como los poetas de laúd y melenas, 
bajo los balcones del Palacio de Oriente.

D. Melquíades, cuando se propone via­
jar de un régimen a otro, apártase del 
gorro frigio y aproxímase a la corona, o 
al revés, lleva siempre billete de ida y 
vuelta.

Y  él volverá donde estén o  crea que 
pueden estar sus ambiciones o  sus ven­
ganzas.

Necesidad de re fo rza r e l e jército  anti- 
sovietista. £ l  desarm e de A lem an ia  
puede traer a  Europa fa ta les  conse- 
cueocias.

E l Gobierno de la  Rusia ro ja  ob tie­
n e, oon sus e jércitos, francas v ic to ­
rias. Las tropas de Ben ik in , de K o lt- 
chak y  de Yuidenich siguen  siendo ba­
tidas, oon  éx ito , por 1<» bolchevik is.

Las ú ltim as noticias que se conocen 
acusan un desastre- del e jérc ito  de 
K o ltchak ; parece que loa ro jos han 
ocupado Krasnaia, y  que, a conse­
cuencia de ello, los restos de ese e jér­
c ito  antisüvietista han  capitulado. De 
confirm arse la  noticia, y a  pueden los 
aliados, o  desistir de la  em presa de 
derrocar el actual rég im en  de Rusia, 
o de o i^an iza i’ nueyas y  poderosas 
fuerzas para lo g ra r  los fines que se 
proponen.

N o  sólo se hallan  victorioíjos los se­
cuaces de T ro tsky  y  L en in  en e l fren ­
te o cc id e iit íil; en  Europa y  en  A s ia  
obtienen éx itos  extraordinarios. T ro ­
pas bo lchevik is  h ay  en ükran ia  y  en  
Po lon ia  y  en las  p rov in cias bálticas. 
Las oostas d i ]  m ar N egro , las  del B á l­
tico  y  las dei Caspio son dom inadas 
po r e l e jército  rojo. En S iberia  son 
dueños de oasi todo su vasto  territo­
rio . Am enazan  a Pers ia  y  a l A fga n is ­
tán. Sus avanzadas de Oriente luchan 
para abrirse cam ino por e l -grande 
Océano. Son la  preocupación  de los 
n ipones, y  de un m om ento a  o tro  se' 
darán la  m ano los bo lchevik is  rusos 
con  sus corre lig ionarias  de la  China.

En  Occidente encuentran un va lla ­
dar insuperable on  la  resistencia po­
laca  y  a lem ana; m as en O riente van  
apoderándose de lo  que quieren las  
hordas que obedecen al Gobierno de 
Moscú.

F irm ada  y  ra tificada  la  paz entre 
.\ lem ania y  lo© aüados, conv iene que' 
las potencias europeas traten  de aca­
bar con  e l bolchevik ism o, que es un 
p e lig ro  gra v ís im o  para la  sociedad.

.Las declaraciones del genera l a le­
m án H o ffm an  nos dan la  pauta de lo  
que son capaces los revolucionarios 
I-usos.

"P a ra  dec ir verdad— dice. H o ff­
m an— , los je fe s  de lo s  Soviets no son 
com pletam ente rusos. T ro tsk y  es ju ­
dío, Len in  es ka lm uco y  G h icherín  es 
a lem án  por parte de m adre. L(>s tres 
son m aestros en  e l arte de m entir, y  
no conozco a  nad ie en Europa que 
pueda resistirles. S i p iden  la  paz, es 
siem pre en  una situación excelente. 
SI su causa está com prom etida, se ca­
llan . Cuando dec laran  que n o  qu ieren  
inm iscu irse en los  asuntos europeos, 
m ienten  tam bién, pues ia  condición 
del éx ito  es p a ra  e llos la  o fensiva  per- 
petua. ' -¡i,

E l m ism o  T ro tsk y  m e  ha d ich o : “ No 
podem os triu n fa r m ás qn-e- por e l bol­
ch ev ik ism o  u n iversa l.'’

A islados, sucumbirán, porque les es 
im posib le  lu char contra la  com pelen- 
c ía  capita lista.

D etrás de esos hom bres de p rim er 
orden, a  los cuales h ay  que añad ir Jof- 
fe  y  R adeíí, propagandistas m aravi­
llosos, se  m ueven tas tro'pa® terroris­
tas, que m atan  para  espantar, y  la  
m asa enorm e y  am orfa  de ‘ ‘m u jik s '’ , 
que n o  sabe,nada  y  que está -am e­
drentada p or Len in , corno lo  hubiera 
sido p o r G engis K han ."

Con b o m b rt 'S  c o m o  e s to s  to d o  p u ed e  
temerse.

Lo  m ás g ra ve  sería  que las  huestes 
de L en in  in vad ieran  Cm 'landia y  Po­
lo n ia  y  atacaran  a  A lem an ia . En  es-

Como nos hablamos figurado, la segunda 
”  parte del discurso de Lerroux ha defraudado 

las esperanzas del auditorio. Don Alejandro 
ayer se dedicó a echar agua al vino, como 
vulgarmente se dice, y fustigó a los patronos, 
atreviéndose a decir que <en Barcelona la cla­
se patronal no se ha preocupado durante la 
'guerra, y aún antes y después, más que de acu­
mular riquezas». «

Mucho se ha hablado del célebre tapé del 
Sr. Sagasta, pero en estos tiempos hay quien 
le deja en mantillas.

<Ltt característica de nuestros industriales- 
sigue diciendo el Sr. Lerroux—es la preocupa­
ción de la ganancia rápida.»

Claro está; y los viajes en el rápido a Paris, 
aunque a la vuelta lo vendan tinto y les reci­
ban a pedradas. Porque ££ han dado casos.a • •

E l Sr. Lerroux dijo en su perorata que el so­
viet habla asomado sus narices por la puerta 
de los cuarteles.

Puede ser; pero esta vez le ha salido mal la 
combina, porque le han dado con la puerta en 
las narices, y se ha cogido los dedos con ella.

Aquí no hay más narices que las de Sánchez 
Toca; éstas se bastan y se sobran para llenar­
lo todo.

• * •
Des dias pasó Lerroux 

pegando al sindicalismo, 
al Gobierno, a los patrones.

Y  todo sigue lo mismo.
• * *

E l latiguillo final del discurso del Sr. Le­
rroux no causó en la galería el efecto apete­
cido.

« Yo procuraré poner mi bandera sobre el te­
jad o  del Alcázar.”

¿Cuál de las dos? ¿La roja?
Pues va a parecer que ha nacido un prin­

cipe.
• •  «

E í dueño de ¡a Venta de la Alba, dondgass e 
dijo que se sacrificaban burros y se vendía lue­
go la carne en Sevilla, protesta de la afirma­
ción, asegurando que no se mataban burros en 
su casa.

¿Que no eran burros? No está mal.
Pero pudiera suceder muy bien, que ocurrie­

ra aquello que cantaba Arderius en *La Vuelta 
al Mando.»

No es burro, que es burra, 
señor polizonte.

Que para el caso es lo mismo.
• • •

Un periódico madrileño, describiendo el en­
tierro de las victimas de Zaragoza, después de 
afirmar que frente al Hospital Militar habla 
un gentío enorme, esperando la salida de ¡a

Iv iva  y  activa  d e  lo s  e lem entos p a tr io ­
tas.
 ̂ P e r o  esa u n ión  ha d e  rea liza rse a l 
am paro de la  España vita l, de espal­
das a la  España oficial.

L a  in terven c ión  d e  los je fes  de m i­
noría, sus fragantes palabras d e  a p o ­
y o , sus apelaciones a  todos los  v ie jo g  
tóp icos  qu e han se rv id o  de horca  a  la 
dem ocracia  y  d e  patíbu lo  a  la  l ib e r ­
tad, sus vanas prom esas, sus cantos 
d e  sirena, sus prem iosas co laborac io ­
nes, nos parecen  una ser ie  d e  notas 
falsas en  e l conc ierto  de las fuerza.-i 
v ivas.

L a s  le y e s  sociales no han triun fado 
en  e l Parlam en to , sino a pesar dul 
Parlam ento . F u é  necesario  qu e una 
le g ió n  d e  propagandistas lanzase la 
buena sem illa  sobre las ciudades y  
lo s  cam pos y  qu e una organ ización  
só lida, positiva , quo no nace en  la  le ­
tra d e  un R eg lam en to  p o rq u e  brota  
d e l corazón  y  e l ce reb ro  de las clases 
sociales, im pusieran  su le y  a  las Cá­
maras leg is la tivas  y  a  los  G ob iern os 
d e  tem porada.

C om o bu itres se han lanzado los 
p o lít icos  sob re  la  carne m uerta  de 
tantas le y e s  qu e ocuparon  las p á g i­
nas d e  la  «G aceta ».

P a j* «  iin mr»inmínT»+/>
para una co rr ien te  fecundante, para 
una riada  fertilizadora , e l Parlam en ­
to  es un d ique, un firm e acantilado, 
un  obstácu lo  in ven c ib le . AIH se re ­
presan  las aguas, se form an  las bal­
sas, se co lm an  las cisternas.

Y  si se p re ten d e  una actuación 
en érg ica , si se busca a lg o  más que 
b rillan tes  ap o log ías  y  vocab los  son o­
ros, h ay  qu e p resc in d ir  d e  la  farsa 
parlam entaria  y  llam ar al pu eb lo , a 
las clases, a  las Corporaciones, que 
son  las  gran des  verdades que sostie­
nen  e l op tim ism o d e  la  Raza.

J. P O R T A L  F R A D E J A 8

fùnebre comitiva, dice, textualmente: «Loí ca­
dáveres fueron encerrados en dos armones de 
Artillería*.

Esta es ya definitivo.
Y  los féretros, ¿no tenían herrajes de plata? 
Poiyue se da este caso con mucha frecaen-

cia.
BS£

RAPIDA SOCIAL

¿TERRORISMO...?
En otra ocasión decía que se pensaba 

trasplantar a la corte el sistema y los 
procedimientos del sindicalismo catalán.

La agresión ai presidènte de la 'Socie­
dad de maestros ebanistas fué el co ­
mienzo de esto que podemos llamar cri­
men social, y  no ha sido el único chis­
pazo.

El viernes pasado se dijo en toda la 
Prensa que en la calle de Rodríguez San 
Pedro se había hallado un petardo, y  na­
die dió importancia a la noticia. Ahora 
resulta que lo que en un principio se 
creyó petardo era una bomba de gran 
fuerza expansiva, que. de haber estalla­
do en el sitio donde se hallaba, hubiera 
causado un día de luto, de desgracia,

Y , ya en camino de las aclaraciones, 
ahora se sabe que la bomba fué puesta 
en la casa donde habita el ingeniero jefe 
de la Compañía de Tranvías de Madrid, 
y  que si no se ha dicho antes, ha sido 
por no comprometer con un fracaso las 
gestiones de la Policía,

Total; que lo  en un principio pareciera 
una cosa que no tenía nada de particu­
lar, es un delito social por el que han 
sido detenidos cinco hotnbres y una mu­
jer, a quienes se les han ocupado unas 
fórmulas químicas y  documentos com­
prometedores.

Hay que deplorar lo que ocurre, pero 
esto es una consecuencia lógica de lo 
sueltos que han estado siempre estos 
elementos disolventes, a quienes las au­
toridades han consentido propagar, por 
la palabra y por el ejemplo, todo lo que 
han querido.

Envalentonados, creen que el campo 
es suyo, y el terrorismo ha extendido 
sus tentáculos por Gijón, Barcelona, Va­
lencia, etc., donde cada vez van dando 
más señales de vida.

Quiera Dios que estas manifestacio­
nes no continúen, y que los Poderes pú­
blicos hagan lo  que deben por impedirlo.

CARPESO M

Ayuntamiento de Madrid
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Ef descanso dominical 
y la Prensa

U na m stancia de los periodistas.

Com o e l roinistru d e  la  Gobeinia- 
<'ión ind icara  a yer tarde a  los  perit>- 
<iis(as que le  d ienu i una rif»t3 exp li­
cando los  aspiracáuues que tinMiun pa­
ra  que aea. verdad e l des.caii&i> dom i­
n ica l euti-i' ellos, esta, m adrugada 
presentaron a l Sr. F e rn á iid i«  P rida  el 
s igu iín te  docainifuto:

"C onocida  por la  unta n fic it*«. di*l 
C ou sfjo  de n iin istnw  celebrado i.-I d ia 
l i  d e l actual icl ocu frdo  dol ( lo b im io  
st^ire ap licación  del descansii dom i­
n ical a  las publicacionf's penódica.*i. 
los j>i-riodistas que su ^rib iu i. fu  tv- 
preseiitación  de la  innu-nsa m ayoría  
de sus com pañeros, ifcu rrcu  a  V. E. 
cu súplica  de que, a l ser redaolada lu 
(iispusición corri-spuiidieiií''. y  fe iiieu - 
rio i-ii cuenta »‘sta irclamac-ióiL. que s/- 
iijüsüi al esp ii'ifii i l f l  a r íír iilo  3.'̂  del 
i’i'g lom en ío  de Ü> d npisln  <li' 1!)'U 
pai-a ia  apücafi'H i del tiert<HUis<i di>uji- 
i i ic « !. t‘u oonsonancia con lo  dispii''.-^- 
Ii> i.'U e l oj'tí(!u lo 4,'’ di' la It-y di- ;¡ di- 
m arzo d>'l uiismii añil U'i - nlviih' 
que. " i bien el articu lo  10 <li'l m'-ucii)- 
tmdfi- rejfluuieutii d iie  que "se  eiiten- 
ilri ,, i¡uf, i'l domiiifri) eni|iieza a  <»n- 
Ini-se desde las (iiM-e de la  nocho de! 
sábado y  tonn ina a ír ;í.í I hora del día 
si}ruii;iiif;” . siendo, pm* c-onsiguiontei. 
•ll' vi-inücuütru horas ol descanso do- 
iiiiiiioa l, no es ni<'uo3 c ii'H o  que en su 
p iirra fo  segundo nñad ; 'E sta  dura­
ción s& contará, uo obstante, en  otra 
turnia, que sub^tJUH'ialmente no la  
al{erf>. cuando las necesidades espe­
c ia r á  de c iertas industrias no adaú- 
laii. sin grave daño de las mismas, el 
f'im pu to  e^tíihlecidn rii o! pá iTofo an- 
li'r ío r .'’

De esa índole es la iuilustrin peño- 
d ífllica. que su friría  grave' dm lo si se 
!e ap licase la  reg la  genera l, por v ir ­
imi de la  cual, no sólo padecerían 
grave  quebranto los intereses (!■•. las 
Kmpresas'. sino que resu ltarían  in e fi­
caces los fineiii sociales que se persi- 
g iisn , bastando, en apoyo de esta ú l­
tim a a firm ación , el argum ento de que, 
si se publican periód icos e l lunes por 
la  mai'iana. tendrán que traba jar el 
dom ingo los redactorPi» in form ativos 
>• las A gen c ias  telegráficas.

P o r  lo  expuesto y  por o tras consi­
deraciones que la  Prensa de M adrid  y  
d i' provincias, con. m uy cuntadas ex­
cepciones, h a  hecho en  estos dias. y  
q in ‘1 no  puedeu escapar a l claro en- 
len d im ien io  do V. E.. los firni'tnteg

S U P L IC A N  a  V . E. qne, a l dictai- el 
Real decreto aplicando a  la  Prensa el 
descansíi dom inical, tenga a  b ien  dis- 
¡ioner:

—  r*t ITU-IJT'D'. y  u*'4>yi îto'«'W"ii —
tnrnos no pueden publicarse después 
du la  noche del sábado hasta sn hom 
aoosfumlira.da en la  noche del lune«;, 
y los de la  mañana lo hasan en do­
minerò. y  no puedan vi>lv-f!' n a p a r '-  
cer iiasta  el martes, a la hora de cofii- 
tumbre.

Segundo. • Que el trabajo en R e­
dacciones y  ta lleres ti^rinine antes do 
las  5ie,te de la  niañaiui d"’l  dom ingo. 
>■ no se pueda reannd^'r a it i  s ríe 1<l« 
i«-iete de la  m añana del lunes.

Tercero . Qu'“ en el in terregno  a  
f|ue se refiere la. prim era de esas peti­
ciones no se perm ita  la  [m blicación 
de hojas, extraordinarios, etc., ni la  
i'xh ib ic ión  ih'' noticias en pizarras o 
li'ansparentes.

Cuarto. One no ti-aiisniita n in ­
gún  despacho telegnU ico n i te le fón i­
co ( I r  Prensa, con noticias d"'.4inadas 
a  ia publicacii'iii. desde las se i?  de lo 
m añana del d-iniingi> hasta las st*is 
de la  m adrugada del lunes.

Ks ju stic ia  que espci'amos alcanzai'. 
elo*’deí*a. ”

A  E L  PE N SA M IE N T O  E S P A S O L le  
parece h icii el contenido del anterior 
cl'icnniento.

N E C R O L O G I A
Kii Xi>volda i-Mieanl/'^ ha faUeindo. 

Iiabieiiilii recibiíio los Saiilit.' Sacra- 
I . -otos \ la tvendic*i(^n dt’ Su Santidad. 
I"! Sr. D. Luis Segiu-a Escolano, Pr&s- 
l.ilero. coadjutor de la parroquial d€ 
r̂ an Pedro, d i la primera dP las nom- 
lirii las <-iudadii3.

W  d a r  n ii í 's t rü  m á s  s e n t id o  p é s a m e  
a la  h p-rm an a diel íln ad ü . d o ñ a  T e^ resa : 
it >11 l ie rm a i id  [n i l f t ic o .  D . J e s í  N a v a -  
iT i i .  y  i lw n íis  f a m i l ia ,  m ir a m o s  a  lo s  
|i., (|iir f-iu -iim iend*-!! a D io s  N i ie > -  
t p »  S e ñ o r  e l a lm a  d e l i i i v  ' 'n '  la u  e je n i-  

.;a<‘ r r . ; i it e  fo m n  f*ai i is ia - 'la  t r a d i -  
I " . (i 's la  l>. ! " i '  > -..iur.t.— H. I. P.

Las tragedia" del mar
Desaparición  de una canoa autom óvil

tripu lada por d ieciséis personas.
Profunda impresión.

MALAGA 12 (I I  r.). Ayer, a las nueve de 
la mañana, salieron en un* canoa sitomóvil su 
propietario, D. Esteb»n Ma«ó; los socios del 
Club Níutic* D. Celí'=tino Martínez, l*s her­
manos D. I-uis y D. Ricardo Franquelo, |don 
Luis Ballesteros, el mecá':ico Roinón P^rnández 
y  «u ayudante ]o>é Saiilaiw.

Los expedición.ii«s se dÍTÍgi=m!i a Torre del 
Mar, d»n.le recogieron, según :c asegu-a, a dorj 
Manuel Escaniílla, a su señora y  cinco hijos del 
matrimonio.

Se sabe qne a las cuatro y treinta de la tarde 
de ayer salieron de la lndic<ida localidad tn la 
canoa, y ya no so ha tenido más noticia que la 
de un pesquero que los vió al anochecer frente 
al pueblo de Rincón de la Virtoria.

Hoy saiió a reconocer la co:ia un aeroplano 
ée la Compañía francesa de Toulouse, y  esta 
mañana el vapor peaquero «Punta Albina», en 
el que iban el presidente del Club y varios so­
cios.

El hermano de D. Esteban, D. Joaquín Masó, 
también salió en automóvil para reconocer la

costa. Nada vieroa ni han recibido noticias de 
los diversos puntos adonde han telefoneado.

Anoche hubo mucha mar. Es casi seguro que 
los expedicionarios han sido victimas de un ac­
cidente.

La noticia ha causado en Málaga profunda 
impresión.

[io: It! m niÉ
Fallecim ientos.

l ia  fiillocido en Madaid ¿a señorita 
S o fía  ùtì A rtea^a  y  l’’ol^utìra, h i ja  da 
lu » duqutís del in fantado.

Loa  duques del In fan tad o  se enoon- 
iruiian. cun sus h ijo » ,  pasando una 
lempciradiA ta i su castillo  de Viñue- 
Jas. .Vili ae sintió en ferm a S o fía  de 
,\rteaga. cun un ataque de urem ia, e 
intutsdiaiamente fué trasladada a  Ma­
drid. Perú Ilks esfuerzos de la  0101101411 
han sido iiiú^ile& pal’a  suJvar esUi na­
ciente juventud.

En la cosa de los duques del In fan - 
1aüu. múdelo d(a hogares crisUaiiitó. 
em bellecido j k w  ! a  virtu d  y e l amor. 
.i>do es hoy coiLsieriLación y  pena, an- 
U la  iulhaiia tr is^ za  de aquella lozuna 
jnvencud oiuerta.

Kra una n iña  ineügentísím a. s im ­
pática y  bella, en quien adoraban sus 
pHdrfcs. Putdü juzgarrw.‘ de la  pena de 
ésius, j « i r a  ta cual no' puede o frecer 
alivi-oi m ás que el tMil>iamo' de la  re li­
gión .

T o d a  la  stocieílaii m adrileña, en la 
qud tan jusiias sim patías gozan  la  du­
quesa diBil In fan tado  y  e l duque, que 
a ios g lo riosos tim bres de su casa 
une los  ppoipios m éritos de sus talen­
tos e iniciaiiva^s en fa v o r  del pj“O gr< ^  
de su país, se- m iirn  al duelo (le lus 
airibul'üdioe padres.

Esta tarde se veriíioú la  conducción 
de cadáver diosde la  casa uiorltn>ria al 
c(>menterio de ta Sacram enlal de San 
Isidro, dondL* ive ib ii) «r is tiau a  sepui- 
Uira.

— 'l'am bíén  ha fa llecido  e.n M urcia 
la  b e lla  y  virtuosia ^k'^lo^♦a Muríii. 
A n a  D iez de R evenga, h ija  de¡ ex d i­
rector geaeira] d e  las íleg istros y  d i­
putado a  Cortes p o r aquella  capital, 
D. Em ilio .
. En  M u rc ia  h a  producido geiieraJ 
sentim iento la  mueii'te djei tan d istin ­
gu ida  señorita.

Enviannosi a  la fa m ilia  de la  finada 
la  expi'esión s incera de nuesro hondo 
Yesar.

— H a  fa llec id o  en  esta corte D. Garlos 
M barga  Cano, je fe  de los Baues (laun - 
de-Canierón ), presidenúj de] Juzgado 
ind ígena y  consejero  en el s«(jui1o del 
Rey de los Pfunùes, que v in o  a  Esua- 
r a  con e l fin  de pnesenlar al Gobie-- 
no español su agradecim iento por 
la jH -ieoü ión  que le fué dispensada 
t il i'e rnan do  P(ki.

En el M ajiicfjra io  d e  Ciempozuelos 
h a  fa llo c ido  en plena juven tud , v íc t i­
m a de lia. fa ta l <iolencia que le  len ía 
reclu ido en aquella  Ca!<a de Salud, el 
aJtVixz de In fm itería  l>, Enrique Úo- 
l la  M anera, h ijo  dej d istingu ido te­
n iente coronel de Cuballeiría. je fe  de 
e.siudios (i(! ia  cuaria  soción de la  Es­
cuela. Central d e  T iro , D. A ngel.
% La. axw idrada a fic ión  al esludio y  
las prp(‘oce*4 í|olí»& de in ie íigen c ia  del 
linadi , nydf,in;a)i|; la  gran  dolencia  
que le h a  llevado  ol sepulcro.

Des<-aiise len paz. y  ,i*ecil>aji los j>a- 
(tres nuesirík más; s<-nfid<i [Másame.

Natalicio.

La marquesa de Rondad lle>al. h ija  
(le la  m arquesa viuda de P idal, ba da- 
d'O' a  luz. con HKla felic idad, una her- 
ni(jsa niña.

Enfermos.

Se eiiciK 'iifra en ferm a de a lgú n  
cuidado la  condesa de M irasol.

• -El (*onde de San F é lix  ha experi- 
n ieniado a lgu na  m e jo r ía  en  su d o ­
lencia.

Petic ión  de mano.

La  señora dínña (.Ibdulia üasset y  
-\r!irae. v iu d a  de Eliccs, h a  pedido pa. 
ra  su h ijo  D. Eugen io  É lioes la m ano 
de la  bella soñorila S u fía  Rodríguez.

L a  boda se celebrará on e l m es de 
febrero.
Las funciones benéficas de Eslava.

E l m iércoles, iíl del corrienjle, por 
la  tarde, se celebrará en e l featro de 
E slava  la  p rim era  función  del abono 
de moda, organ izada  a benieficio del 
Asilu  de n iñas pobre® de S'HU José de 
la Moniañ.T, y  que patrocina la  condes 
sa d<p Aloubií^rre y  la  m arquesa de 
\ aldeiglesias.

Entre las señin-He ya  abonadwis figu ­
ran las (Inquesi.s de A lia g a  y  Sotom a. 
yo!-. marquesas de Porfago. Rom ana, 
M on lea^ id o . Razimu- Cayo del Rey. 
Jura Real. San io  D o m in go , Santa 
Cristina. Ribea’a, \’aldeferrazo. Valdei- 
fuente<. y  VaJdeiglesias; coníiesas de 
Heredia Spinola. A lcu b ierre  y  Gaudi. 
Il'u; baronesa dnjl Castillo  de Chirel, y  
señoras y  señoritais de Bruguera, V i­
nate. Fernández de Gi!>rdoba. Ghicíiíi- 
r i v  muchas más.

A V E A L

FlIiniilDÍil ll( ilFOIU»
iilhtiios Din iDlesiiis

Hijos de M . de Igartna
Antiguo depiisito de San luán de Alcázar. 

Primera caaa enüspaña. Fondada «n 1860 
Almacenes: Calle de Atocha, 65 (frente al 

Hatel de Ventas). Teléfono 3,875. Madrid. 
Fábrica: Luis Mijans, 4 (Pacífico). 

Teléfono 1.034. Madrid.

INFORMACIONES  
DEL E X T R A N J E R O

La lucha contra el bolchevikismo.
Kerertsky s'gue pensando en ia salva­

ción de Rusia. Censura el proceder 
de la Entente. Cree que si el Japón 
se apodera de Siberia se verá com­
prometida la pa2 mundial.
LUNDREiá 12. EJ L•lJrrespoll5^aI de 

la "Uailtíil 1‘ rejss” en Loadircs ha cele­
brado una intervii'i ctjn «1 ex preisideii- 
tif ruso Kijreiibky,

Este le ha manifestado que está uu- 
paciente por volver a reanudar la ba- 
(arlta para oon^-aguir la salvaci(5n/ ile 
llu£la.

Si Rus-ia— manifest(5— sufre al Í30«l- 
rlipvikis'mo, p !‘ porqu*' temu que ios 
partidcvi monáriiuifors reJ*lal)leMan el 
antiguo régimen.

il"n ‘<ur('' a ia KntPnlP por liaber sos- 
teniilo a Kultohat-J;. Upnikin y  Yu(ie- 
iiiU'li.

.Vhora, el proceder de Italia, negán­
dose a toda intervoiieióii en ios asun- 
tus interiores de Hii.iia, parece que ha 
arrastrado a los jufiw do otros Esta­
dios. cornil put’ iie de<luj;irae de los dis- 
our.-iüs do i>k-iiieiw;.eau y Lloyd (j(>orgi‘, 
(jpi'larando que no a(>oyaráii a los mo- 
aúrgulcos ru^i^s; pci'u tomii Kerensiy 
gue esto no sean má- une- palabras, y

que dichos discursos sirvan, más bien 
para ocultar las verdadwas inlenciu- 
111«  die la Entente.

No se explica cómo la » Estados Uni­
dos Se desentienden de la cuestión 
ru-sa y dejan al Japón las manos iitires 
en la Siberia, pues esta política seria 
ppligru fsjm:i iiara la paz .futura y pa­
ra las rii.w  OI V  entre Rusia, China y 
lO S  Estddüs L'iüiios.

La adquisici(5n de los yaicimientoa 
do carbcSn y hierro siberianos haría a 
los japoneses Ubres eoon(5mioamen.te, 
y  ello les perm itiría poner en ejecu­
ción SU programa im perialista y  'serían 
un enorme enemigo para la civiliza­
ción europea.
¿El ejército de Koftchack ha capitu­

lado?
BASILR.\ i2 . Nüilioias de origen 

C'heuo aseguran que, según un radio­
grama euviaJo desde Mosi:(j e in ter­
ceptado eu Praga, el ejercito rujo ha 
ocupado Krasnaia, en el transiberia- 
no, ol día 8 del uorriunte.

El radiograma añade que a cionse- 
oueaoia de elto los restos dei ejército 
del almirante Koitchaiok haii capitu­
lado.

Los Tratados“de^Paz.
Protestas de Rumania contra el T ra ­

bado de Saint-Germain.
GINEBRA 12. Tratando de la  acti­

tud dei partido liljeral rumano frente 
al Gobierno de Vaida Voivod, el señor 
Commeme, diiputado liberal en ia 
.^r-amolea uacionai rumana, represen- 
taiiLf de la ciudad de S ilistria  en la Do- 
brudja, ha liecho la siguie>iit6 decla­
ración :

■'El partido liberal cree, uomo el 
(ii.iJjierno ac-tual y  como él todo el pue- 
ijlo rumano, que el Tratado impuesto 
a Rumania en Saint-Germain es infl- 
üitamente injusto.

Kl Parlamento rumano ha protesta- 
d(j eon tíxlas sus fuerzas contra la in­
justa violencia impuesta a nuestro 
¡meblo por nuestros aliados.

El Gobierno Vaida Voivod ha creído 
(luo su ileb^r era inclinarse ante la 
fuerza mientraa que el partido Uhural 
preoonizalja la política die resistencia, 
la sola eompa-tible con nuestra con- 
ceiptíión dü pueblo libre, con nuestra 
dignidad nacional y  con los intereses 
progresivos de nuestro pueblo.

Sin embargo, a pesar de esa diver­
gencia, el programa del nuevo Gobier­
no, calcado en parte en el programa 
d(?l partido! liberal, nos hace esperar 
qup podramos coopprar a  los esfuer­
ces (Icil Sr. Vaida.

Existe unanimidad en reconocer que 
(;1 concurso del partido liberal, al que 
tongo el honor de pertenecer, es indis­
pensable al Goiúerno, y que ningún 
Gobierno podrá prescindiir de su ayuda.

El partido, aunque es esencialmen­
te democrático, rechaza, sin embargo, 
toda dem agogia con.s ti Luyendo, por lo 
tanto, un p re «i080 elemento de orden 
para el país, y mañana, igual que ayer, 
e«tá llamado’  a prestar, ajún grandeis 
«ervicios a Rumania."
Entrega de una nota alemana de pro­

testa.
BASILEíi 12. Hoy habrá sido en­

tregada a la Entente una nota alemana 
protestando eontra las ordenanzas pro­
mulgadas recientejiente, concernien­
tes a ia  administración de ias provin­
cias rhenanas ocupadas.
La Sobranie búlgara ratifica el T ra ­

tado.
i2 . Comunican de Sofía que 

la Pobrani" ha ratificado el Tratado de 
paz con la j ’ jitente, expresando la es­
peranza de que entrara en v igor lo an­
tes posibif.

El problema turco.
PARIS 12. M. Clpraenceau y mister 

George han celebrado ayer una larga 
conferencia, tratando del problema 
turco.

La Sociedad de las Naciones.
El Consejo ejecuüívo se reunirá e> 16 

de febrero.

PARIS 12. R1 Cortóejo ejfcu tivo  die 
'a. Súciídad de las Naciones celebrará 
su prTnrpra rt^iifon  et am ^i.»-
ximo febrero.

Spgtiii el Tratado (li- paz (\'bia estw  
compuesto de nueve m;.'ini)ro.‘<; pero

se duda muclio que asista ol represen­
tante de Norteamérica.

Francia estará representada por 
M. Bourgeois; Inglaterra, por lord 
Courzon: Italia, pur el Sr. Scialoja;

[tvj jja. njuacviHaj por
el embajador Sr. Quiñones de Lertn, y 
p'l Brasil, por un plenipoteniciario no" 
designado todavfa.

Nuevo Continente.
ESTADOS UNIDOS

Relaciones con los Estados Unidos.
U'.\SHlN<i'J'()N 1;;. í’.l (jobiarno de 

los Esta^Jus Unidos ha dado a conocer

con toda seriedad a Alemania que las 
condiciones del arm istieio contimian. 
ri,giendo las relaciones entré Alpiria~ 
nía y  los Estados Unidos.

información mundial.
EN FRANCIA

El presidente del Consejo rumano en 
París.

PARIS 12. El Sr. Vaid^-Voivoda, 
presidente del Consejo dp Rumania, ha 
llegado eata tarde a París.

El Comité nacional de la Confedera­
ción general del Trabajo expresa un 
criterio contrario a la revolución.
PAHlti l:i. El Gomiti? nacional de la 

Confüdipraciijn gpueral dei Trabajo ha 
comonzaiio sus sesion&s.

Se cliícutid ampliamente sobre la 
constitnridn del Consejoeeondmico del 
Trabajo. Los oradores dm la  minoría 
een.-iuraron duramente a ilicho orga­
nismo. reprochándole spr un (Srgano 
lie ¡a colaborajción de ola.tps.

Mr. Jüuhaux defendió la creación 
dfll citado Uonsejo, demostrando que 
sin la colabora/;ión de tócnicoa y fun­
cionario '. y sin la interveníMÓn de !a 
representación de los ciu-^umidores, 
no era posible pensar en la tranefor- 
mación de! régimen actual.

Nn queremos la revolurcí<5n— aña­
dió— sea cual fuere la composición 
del Gobierno que rija  los destinos del 
país, y tampoco queremos en modo al­
guno quitar ai Estado la riqueza co­
lectiva de la nación.

Violenta tempestad. Un velero español 
perdido.

PARIS i2. EJ violento huracán que 
ayer se (ie.3encaden(3 sobre gran parte 
de Francia ha causado dañas conside- 
rablps y  algunos aiccidentes persona­
le-, que, afortunadamente, han sido (he 
escasa pravedad.

En pjI Mediterráneo se de.aarrolló 
violentfsima tempestad. Üe Norimeu- 
tier anuncian la jiérd’ida del velero es­
pañol “ Bárbara", que fué arrojado 

la
naufragi

La  tempestad ha causado también 
grandes datíios en Dunkerkp, y  todos 
los servicios rp^larp-s die la oosta es­
tán interrumpidos.

Huelga de mineros franceses. 
P.\RIS 12. E>e.sjle liny lo »  mineros 

están p.n huelga, a causa de la nega­
tiva de iP^ Compañías a Armar un con­
trato colectivo y  a aocedier a otras re­
cia’ ir  ci'vr<‘ <.
El h L r 'im 'in to  del “ Afpique” . S i en­

vían barcos en busca de los pasa- 
jeiK)s-
HtfRDF.OS 12, Se conocen iJetailes 

acerca de.l hundimiento dp’l vapor “A fri-  
liue". Este ap d irigía  a Pallicc, convo- 
ya'io por e¡ vapor “ npylán” . porque no. 
se le habían reparado algunas averías 
que tenía. enti'P ellas una v ía  de agua 
pn un costado.

Durante la travesía estalló una gran 
tormenta y  el “C.eylán” no vió  las se-

eontra la íosta . No dan más detallen 
del naufíasio.

fíales que el “ .\friquo” le liauíc:, anun­
ciando (|ue se procedía a la evacuación 
del pasaje y se lanzaban ai mar las ca- 
noa.s de salvamento, y que estas ope­
raciones P'ran difíc iles a causa de la 
posición del navio.

Hasta que se hizo de d'fa no se die­
ron cuenta en el • Geylán" de la des­
aparición del “A friquo” , comeiizándo- 
'P  entonces a buscar a los botes salva- 
vidais. Han acudido al lugar del hundi­
miento varios, vapores para l)uscar a 
las canoas con ei pasaje y tripulación. 
Destrozos producidos por el huracán.

i*ARIS 12. Un violento huracán se 
ha desencadenado sobre Francia, azo­
tando con mayor violencia la parte 
Suroeste, en donde han volado techum­
bres y ehimeneas en gran ntimero. Mi­
llares de árboles han quedado desga­
jados.

La  mayor parte de las comunicaicio- 
n-es telefónicas y telegráficas han que­
dado interrumpidas.

Grandes destrozos ha producido 
taimblén el vendaval en las oo&tas del 
Atlántico y  del Mediterráneo.

Cerca de Noirmontior, en ia  cqsta 
vendeanR, el velero español “ Pierpa- 
t r i i "  fné envuelto por el huracán y  es­
trellado contra la costa.

En otros puntos han ocurrido s i­
niestros análogos.

EN AUSTRIA
1-a cuestión económica y la política.

\TEjV.A í 2. Corre el rum or en los 
Círculos austríacos que durante las 
conversacionp.s sübre el empréstito se 
trató de conceder un préstamo a los 
Estados de la antigua Monarquía, bajo 
su garantía solidaria.

E l proyecto fracasó por la oposición 
do Checoeslovaiquia, que tem ía que la 
Entente buscara ccm este proyecto fa­
vorecer una unión política entre los 
Estados.

EN ITALIA
Los ferroviarios italianos anuncian la 

huelga. El Gobierno m ovilizará al 
personal. Agitación entre loe em ­
pleados de Correos, T e légra fos  y T e­
léfonos.
ROMA 12. Los ferroviarios han di­

rigido un ultimátum al Gobierno anun- 
(3iando la iiuelga para ei día 16. si no 
<on atendidas sus peticiones. Parece, 
sin embargo, que el Comité central se 
muestra hostil a esta determinación, 
que tanto dañaría a toda la viiia  nacjo- 
nal. El (lobierno, apoyado por la opi­
nión pública, está deijidido a decretar 
la movilización (ie los ferroviarios.

Existe gran agitación entre l0(S em­
pleados de Correos, Telégrafos y  T e ­
léfonos, que pretenden les sean «ubi- 
dos los-sueldos.

Se espera qu© si la Unión general 
del Tralja jo  ordenase la  huelga, se po­
drían asegurar las prinoipaies serví-

cios de C(Wreos y Telégra fos. Además, 
lo « empleados, excepto algunos extre­
mistas, no son partidarios de la huelga.
El “ Principessa Mafaida” - Impresiones 

pesimistas.
.MILAN 12. La Compañía Genove-=a 

de Navegación desmiejite olicialmente 
los rumores acerca de la pérdida del 
■'Principessa Mafalda" en el Atlántico.

Según la Compañía, el paquebote ha 
contestado el sábado último a un ra­
diograma que So le expidió (P'^de Hiu 
Janeiro.

A pesar de esto, se insiste en asegu­
rar la pérdida de! barco, aumentando 
esta creencia el heciio de que la esta-

ci(5ii radiográfica ¡ie Üakar. adonde dp. 
b(a haber llegado diclio barco, no coju 
testa a la» ilaniadai- que se le  hauj 
heelio.

I.af oficinas iti> la Compañía se ven 
niiktj^riaiment“ a-altadas a todas h ". 
t';\' por público, que ansioso pi'!.
iii 't;ci;i.'.

EN HOLANDA
¿Será expulsado el Kaiser?
il.AVv 11', El informe de la pri­

mera t.:inia;M j'r>‘ guiita al Go!)iern(j >! 
está di>pueíin a i(i\itar al Kaiser a qut¡ 
re.gre'e a A leniaim . en vi.'.ta de las di- 
íieultades qup residencia perma­
nente pueicke cau 'ar a Holanda.

Conflictos sociales
E N  M AD RID  

M itin  de ferroviarios.

Anoche, üoii poca coiicuri-oiicia, s« 
celebro eu la  Gasa del l->ueblo e l m iUn 
d t ferrov iarios .

Se pronunciaron  va rios  discursos, 
enodniLuados a  dem ostrar las pocas 
ven ta jas que xieporiará a  los fe rro v ia ­
rios el proyecto sobre e levac ión  de las 
tarifas, beneficiando, eai c a m b io , 
grandem ente a  ios acoionislas.

M anifeeiarort que, en v is ta  de que 
e l liO bierno u o  sólo n o  les oye, sino 
que parece m ofarse de las o lerías  que 
se les h izo  ajiteriorm ienie, no cabe 
o lra  solución que ir  a  la  huelga, de la 
que no desistirán b as 'a  consegu ir e l 
lo g ro  tolal de ía »  asp iraciones y  la rii- 
adm isión  de los despedidos.

P o r  líU im o, liab ló  e l ex  dipuiadu 
Daniel A ngu lano , e l cual h istorió  lo 
sucedido con  la  ú ltim a elevación  d© 
la® tarifas, dem oslraudo la  necesidad 
de la  hueiga  y  una gran  solidaridad 
para consegu ir sus reivindioacioiijes.

Gaso de que se les m ilitarizase, d ijo  
que loç obreros deb ían  defender sólo 
los intreses del proletariado, y  no los 
del capital.

E l m itin  iterminó en  m edio de gran­
des v iva s  a la huelga.

E N  B AR C E LO N A

Estado del Sr, Graupera y dem ás he­
ridos. Pesquisas sobre el asesinato 
de los guard ias c iviles. Notic ia  des­
m entida.

B A R C E LO N A  13. E l Sr, (iraupera  
ha sido reconocido por el iiu'diou fo ­
rense, Sr. (Jpüz.

Tam b ién  b a  visitado a  los demás 
heridos.

l(jdos van m ejoraiido.
A l  Sr. Graupera se le b a  resuelto la  

neum onía que sufría.
En  la  parte ba ja  del pulnnui dere­

cho  sufre derram e sangu íneo; pero se 
estim a que no tardará en  jíroducirs.' 
la  reabsoi’ció ii, en cuyo caso la  cura­
c ión  sería m uy rápida.

El “ ohavffoup”  y  el Sr. Oraupura 
fueron  autorizados pur i-l m iM ieo pa­
ra declarar, no aportando ningún da­
to de interés.

Se espera que m uy pronto se co­
nozcan detalles de intíjrés re lac iona­
dos con el asesinato de los guardias 
c iviles.

Se creí.’ que causarán Sfii.sacióii eu 
el público.

El ju ez m ilita r y  e| juez c iv il guar­
dan absoluta reserva subre ei nsuiilu.

Se desiu ieiile la  noticia  de h a lA r si­
do detenidos en ia  frontera, cerca de 
Figueras. dos de los encartados en i .s- 
tos asesinatos.

De todos modos, entre lo s  detenidos 
p o r el m encionado asesinato figuran 
dos que, seg iín  se dice, -istán convic­
tos y  confesos de la  parlic ipaciún  en 
e l crim en, y  el (jue les fa c ilitó  e l d ine­
ro  e<mio prem io a  la  salvajada.

Los Sindicatos católicos se ofrecen 

a l gobernador.

RAR(iEL(JlNA i:::’. L 'na numeii’osa 
Com isión d© S indícalos (a ló lic o s  ha 
v is itado  al gobernador c iv il para o fre ­
cerse a  trabajar y  term iiwir de unu vez 
con el co n ílid o  actual.
E l asesinato de los guardias civiles. 

Más detenciones. Una agresión  al 
Somatén.
l>! intro de dos o 1res días Ncrá e le ­

vada a p lenario  la  causa instru ida lor 
lot4 asesinato» de los guard ias c iv i es. 

E l Consejo de gu erra  quizá se ce­
lebre dentro de esta m ism a s«;mana.

Contra lo  qu'end nos aseguró y  d ij i­
m os todos los corresponsales, no es 
exacto que hayan  sido detenidos los 
dos com plicados que faltaban.

Los presos hasla ah 'ira snn c\\>-y.: 
cin(?o están encartados como autia-e' 
y  los otros cinoo como cóm plices.

H ay la  im presión  do que para los 
primeroti se ped irá la  p en ad o ... /Cen­
sura. I

En la  ca lle  de Wad-Rá.s. ha sido de­
ten ido un ind iv iduo a  quien se su])n- 
iie  com plicado en e l asesinato de los 
guard ias civiles.

P o r el atentado contra e l Sr. Gi'aii- 
pera y  sus acom pañantes h ay  ya  27 
detenidos.

Rftpfjccto a  cinco de eIloí< existen 
veihementísimas sos))echa.s de ip if

i"ni;ii'i>n una paríicípaci('m  m uy acti­
va i'n los suci'.sd.s.

A  ta liKii (le lii niHil! üüüdft .se tiiuxin- 
trui-oii t'ii a plfu.'i di’ A n ton io  Ijíp ez
viirius iiidividiiin- .|ej [ji*es-
taiiilri »ervic iu . y fueron agi'i!di(.les ... 
(iuti'ri'unipe Ji, «-('Usura''.

Li>sdei Suniatéii ... J id e rn im p e  la 
censura . iMírfiuidii .. inturnunpe la
•' ' iisiin i ■.

EN A L IC A N T E  

Instrucciones de los sindicalistas pa­
ra que cesen ias  huelgas.

•VLICANTh 13 (1 m.; C ircu la  e l 
n in io r de -¡iie Jos siijdicalisía.< (!'■ lu 
cajñtai lian ciniiim i«,tdu (.'ir(lriie> ,i lo » 
Coiiii.l'-^ (u; touo» ios pneiji<)s de ¡a 
pn iv ii.c ia  para qu ■■ ce,sfu todas las 
huelgas y levanten í(tdos los boicota- 
jes. ^

Sábese que s(.‘ ha cumunitadu a A l-  
coy  que sea suspendida la  declaraci.jn  
de huelga gen^ci-al _(jue bahía sido 
anunciada para manaua.

D ícese tam bién ipn- (.'.sifas órdeiies 
.sindicalistas iiiiedecen a  instruccid- 
ii*'s recib idas del Cumité rtg iou aL

E N  OVIEDO 
Congreso m inero. Huelga de cam are­

ros. Las autoridades se preparan.
Un crimen.

ÜM ED U 13. En el Congreso ex­
traord inario  m inero  para  exam in are ! 
reg lam en to  con que se ha de im plan- 
lar la  nueva jornada  se presonLaron 
algunas enmiendas, que serán resuel­
las por una Com isión m ixta  nuniid-a- 
da al efecto.

La h ue lga  de camareros con liiiúa 
estacionaria.

Sólo dos establ-eicimientos han acce­
d ido  a  las pretensiones de los huel­
gu istas; U>s dem ás funcionanm  con 
esquiroles y  personal de las fam ilias.

fvos gobet'iiadores c iv il y  m ilita r 
han celebrado una exLen&a "'^ni'i'i-en- 
c ia  resjiecto a l estado social de la 
provincia.

Su prepiu'u la  duclueución de ' "bla- 
do d - gllelTH [IfU'it e( iriDillelilu en (|ue 
.se a llere  el orden.

l'.]n el jiuetilo de l^a M au joya  ha si­
do encontrudu ei (cadáver de Afíiialín^ 
Rddrigii.'z. dt, tr, iiila  afws de edad, 
(.:on un bala/d (^n ei peclui.

El suceso aparece rodeado de m is­
terio.

IVÜIKRiyillliiil
La censura se muestra implaca.'.-e.

A  u ldu ia  llo ra  de- la  nodie- i'i'<-ibi- 
mus lili i|('-sp,|.f,|i(, e li.liu iijo . com - 
put-sti, de 41 pal(d»ra.s de laa ciiale.s. 
I !■ iriistu 'a  si'»:o ha dej;,.H» 12.

El iei(dV.|ienia dic;' :is ¡:
'Z .V lL U j(J Z A  ll;’, Jii7u¡|,|,, inilitüj* 

c-m iinim  a d iv a  l;dnsf aehm ir (,-i.tuple 
lameutí! sm -sus. lanibii-ii ca­
bo d 'is ..."

Nuevas noticias de Zaragoza. ¿"Mas 
com plicados?

ZAR A (H IZ .\  t;;. | . ;^ I I  ].;i
[lec o  y  \ idii (ie e |'niilfie¡(iji .w ii cojn 
i'li’itameii (• im iii, I -.

El .luzgadij m i.ilfir  ci ii^ííjúm raha- 
.Iiindii ju ra  <*síd(iricor ios .siu-es. s dp.[ 
‘ •iiaríRl de Arliitertn . dú.p ,ji„. |¡ay ‘ 
cMuplicadds tiimbiéii "  (•.• «»abo v dos ' 
soldados. ■ ‘

l'.l general A iupiid i i Im d icho se 
h íilla  saiisfotiho d.-l estado de disí;i- 
pliuH il(‘ las Ii“i)p:is. ijiic jíien«íii h 'v í í - 
fiir en techa pró.'.ljiiri, l ia  envíKiiH' ya  
a ' m in is 'ro !ftppiqjne,|a lif»-rpcumicn-
< !IS .

f .l n iño del i(‘iiien le  W rg í's  ha v is i-  I 
tado a  las autoridndi^. most.ránd<>les ' 
su agradecim iento.

ñafiólas
áe £sc[il]ii' Î ár. to.'fls ,iis sí; imas

Alquilerp.« dpsd'' l(i pp?e!¡i- nie- 
Hopias. iO por lud meno.- qiip rasa 

alguna.
I.impieza mácininas domicilio. 2,50. 
Mecanografía, (afiiii^r-i n.-i r corres­

pondencia cemereia!. T.r.fi mes. Todas 
visibles.
ORBIS S. A. (antes Bar-Lock>. Hor-

taleza. 17.

CONTESTACIONES A L PRO­
GRAMA DE OPOSICIONES, por 
D. LUIS M ILLER Y RADILLO.

\ae-
it| U' 'Zea

JUDICATUT^A
Está prpparaiia la cuarta »«lición il>‘ ’’ -La u'Mi-iei.i 
lamente todos los temas que form an d  l i:
en la “ Gacela’', comenzará la publicación de 1».« UU.N l i .S'l 
laneando los grupos de materias, y  se rpmitirá diariani' ;iii 
res conforme adelante la impresión, que ha dp terminar en un 
simo. Formarán las CONTE^fiTACIONES un vnlunii-n dp mrt« rin 
y su precio no p-sccderá .d'’ CUARENTA PESETAS. T;i::il.. \ •■•i ■ ,■ ;i
pos suelto.?. Delatlcs y correspondencia, pn casa del antur, Lagaaoa, núrti. 18, 
segundo, MADRID.— ^Ventas: en las librerías de Surtr-z, pn ALtiI i-'i'; Unijunin! 
Baliester, en Cas-tellón; Agustín Bosalí, en Barcelona, y  la? print-ipali? de 
Madrid y  provincias.

;'!<• i'ici 
Clin I'-;
i \i ,1' )\E)-. '  iiinl- 

: i  | i , -  - i i - ' - r i p t o -

i ' I ' i ' N  i -  

! ¡ i ! '  ;■ i . : m a s .
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SESIONES PARLAMENTARIAS
S E Ñ A D  O

Final de la sesión de ayer-
El Sr. IZUUIEIUJU VELEZ p ide en

oü-a enm ienda que _
impuesto del Tesoro ios f l e t e s  g m

“ “s ^ 'd t e S a T e s p u é s  de- contestarle

h . - «d íü t í 'o t r a  dtíl barón de la T U -  
m iE . autorizando a  ias L o m p a a ^  
pai-a anular las elevaciones y  i^esta- 
i le c e r  laa tai-ií^ts que tem an  en v ig o r 
cuando lü « 5ümen oportuno y  bene-

tD. Is id o ro ), emi 
• ^iújt de la  def^ensa de una eim iien- 

presenta un contraproyecto, sir- 
Meudu-e para argunienuu' un d isciu- 
-i> d f ypoéioiou a i dictauitiu de ¡a  Cu- 
luisión.

liuiisidera buiaditis las justiflcacio- 
jiL-á que se dan p or e l Gobierno pa iu  
Jli'var a l ánim o dei Senado La necesi­
dad de que se apruebe e l p royecto  que 
Si' discute.

Uecbaza que -ellos sean e l ofcstácu- 
1(1 para la  aprubaciún Uc este p roy tc - 
ly, y  protesta de que se les atribuya. 
lauitiii’U la  especie de qu í uo quieran 
ul Lien de l obrero.

Justifica el que propusieran los an- 
ficipus en  vez  del aum ento dei las  la ­
nías, porque así, n ivelándose el “ dé- 
Jicit" de las  Conipafüas, éstas no pu- 
ili'ian lucrarse m ás que eu lo  pruden­
cial del esfu-erzo del país. A h ora  ten- 
ilrán .US beneücios que quieran sin 
ninguna lim itación .

I  ¡lur ú ltim o, si e l Estado no quiere 
.hiñai'se, id  a  la  reversión  de las l i ­
neas. que p or eso  n o  nos vendría  ^a 
mina, incluso adqu iriendo las  accío- 
lu's y  ob ligaciones por su va lo r nom i- 
jial. M e jo r le  parece garan tizar a  los 
jiiisei'dores im  tanto por cien to  de in- 
íhi-és mód^ico, pero seguro.

Uree que, pai'a prepai-ar a i Estado 
eu esto, d eb ía  ejercerse uua in terven - 
i'iiiii más d irecta  'On las Adm in istra ­
ciones de las  Compañías.

Declaró que e l contrajiruyecto que 
tfi'liemle atiende a  la  m ayur extensióri 
d«J tráfico ferrov ia rio , siu  o lv id a r la 
iiidusLí'ia nacional, pues propónese la 
cim strucción de vagon es y Inoomolu- 
IMS i-ii nuestras fábricas.

Term in ó  insistiendo i'U que tstc 
]ir<iyi‘cto ek v a rá  el j)reoio de las sub­
sistencias. y  que sería nu 'jor que e l 
propuesto p<ir el Gobierno, el aprob^i-
110 i'u l<’rancía, que señala com o tran- 
f^itiiria !a  elevac ión .

L/e contesta el Sr. G U LIJ IN , de la 
('.uiiiifíióii. y después de rectificar am ­
bos a! desecharse la  enm ienda, los 
rii'n  istas pid<‘n votocii^n nom inal.

Quiída di-secJiuda por 87 votos con- 
íra 13.

El Sr. TORM O defiendi- otra, que 
laniljién es desechada, después di‘ 
contestarle la  Gumisión.

Se suspeiKÜ: este debate y  se levan ­
ta la  sesión a  las ocho en punto.

Sesión lel 13 de eiiio de 19ZD.
Se aJjre La SKsi<)n a  las cu a ifo  mo- 

i;ij' veinte, b a jo  la  pi’esidt'nciu i l« l  se- 
ñ' i‘ Sánchez d e  Toca , y  (.Haijjaiido el 
I inrd azul el m inisírn de Abasttici-
IlllfUlOS.

Hl gu ia r  concurrencia on tacaños y 
Lrihunas.

UU'EGUS V PR E G U N TA S  

La po lítica  social y  e l Sr. Burgos 
Mazo.

Kl Sr, I M .^ U  d ice que va
a i'>-<poml('ir a  m*' alusiones qixe sei 1« 
lian ilir ig id o  ii’ji níias am ieiíi^es so<- 

su pulíti<‘a  sncdaj. H ace resaltar
iR Tho do que la  op in ión  no le 

pi-i‘f1<»na do* |>wadi>j4 suyi.w: m ío. el 
lialii*rse opuettln a  la  unión de los 
'■'►Ti.'iei’vadorps. y  o lro , haber ¡)enna-
111 mdii neutral <;u la  lucha socia] y  en 
liis problenucs <jue ésta h a  planteado.

iluníleisa que el país, en  su miayo- 
riii, se h a  d «> id ido  por los. térm inos 
<li i’^j>resión y  v io lencia .

jM-sar de t w a G c e r  él esta reali- 
|| id, ao ]>ai’iic ip a  íte ella.

hsUidia lo«, ongienes do la  lucha 
'•' ( ¡.i' rpuí se ha plantijndiO' en Espafia. 
y  (UilpiL d:«' lo  quo otíurre a  la  guen^a 

ne'i. <iue Im ‘ rastoraado el n inn -
. G 'iis «oi'iO  i'm ie* solución 

' 11' p'-, us [írolili'uuts la labor asidua f’ 
i: f 'K '  dp li;s <inhiernos. recogieed-«» 
i'll i llo,- ix.r.m i/s. qu© form an  par*« 
i!'-i pi-íif^ranuL de una im eva  a§nif>a- 
'•i' II (•'•wulaeíi Kspaña.

A  i--.-:i* p«,riiculnr hoop re ferencia  a 
"u !il>ru "E l j)poblem!i, socia l y  la  De- 
luoiTir-ia cris liana” , en  donde se pre­
conizan norm as oris:lianas q u ed an  la 
‘■liliioi'm de nuichus pro^blemas ahora 
^ak'iites.

'Continúa la  sesirói.'

CONGRESO
Final de la sesión de ayer.

T e rm ira  el Sr. Lerroux. In tervienen  
el m in istro ile la  Guerra y D. A lfo n ­
so Sala,

i'-l Sr. LEH H UÜX term ina riiciendo: 
/ io  he in cnlado no doctrinar a  na- 

‘ hp. «n io  reulízíir un acici.
¡̂-■y uii pMniin' IJ iti‘ 1 niedio^ un

lie lu i-spwí.e que ha ven ido 
■’-'iiu. hiinr'uío y i^uioero, a di'c ir la 

en niüdio de gent-es que tuvie- 
■̂'̂ n niiiMlo dn hactírlo. (Rumores.)

.\li bandera iiu  ondeará tal vez  nun­
c a  sobre ex A lcáza i'; pero esiad todos 
seguros cUj qu6 iauipoco' pasará ja ­
mas, jam as, bajo^ el ai-oo d e  su puea-- 
ta. (Gruiidesí y  proionguidos rumures.^ 

El señor m in istro d© ia. üUERR/\.; 
A seguro  a  la  Cám ara que han term i­
nado las  Juntas de det'emia.

U ioe que deben 'atenderse iegíiLmaa 
aspiracionee, con, a rreg lo  a  los tiem ­
pos acluiaLes, p ero  siem pre dentro de 
la  disciplinja.

Expone que ya  n o  hay e jérc ito  de 
leva, s ino  que el soidiulo e » h i jo  del
pU'BibiO.

¡y u e  m ucho que «1 E jercito  parti­
c ipe de las ideas amlueni'esl

i  o  pai’ iic ipo  tam bién de eilai». (E a- 
mores.>

lieapo iide cl Goi>i«riio  oon su v ida 
de <iue lia  de niiajilediei' la  ley.

üunciuye ex.pouiendu q u »  ia  ley  es 
m au 'euu la por e l E jerc ito  y  a  éste se 
le  debe m antener rixleado d e  presH- 
g io .

itLMí'iilcaii al Sr. Lea-roux y  e  ̂ gene­
r a  villa lba.

E l Sr. SAI^\ defiende La im pian la- 
ciond 'W  " .u c li-o u f’ , ju s iiü cándola  co­
m o ai’iua lic iia  oonuivi itts agresiones 
de lus ubreros. Ginisidera más doloro- 
.HO que el crim en  ind iv idua l, para- 
lizíWJión de la producción náeional.

i'.ii Ga.aluña se Lian aum entado tos 
jorn'aJes a  los obreros cuatr<i veces.

Se ha im p lam ado el seguro a  los 
v>breros y  otras m ejifres sucial'os, y, 
siu  em bargo, los atentados se han su- 
c/odido^

Esto demuestra que no se busca e l 
bienestar del obrero, sino m aiar la 
p roducción  na<!Íona] en provecho de 
ofras naciones.

Stiscribe ias acu^acioiie.s del f»eñ(>r 
Lerroux contra el sindicíüisiuo.

üefiende calurosnmento a  los soma- 
lenes.

(Gomi> han j>osado las hivras regla­
m entarias, se suspende el debate, quc. 
dando el Sr. Sala  en e l uso de la  pa­
labra para hoy.)

O R líE N  D fX  D IA  
El im puesto de Utilidades.

E l Sr. ARTLÑA.NO detiende una en­
m ienda al ari-icuio 1.‘', con^esiiiiidule 
la Gomisión.

E l Sr. G Ü lG O E G llE A  iutei-%ienü pa. 
ra. defender la  exención de ius habe­
ros infcrioiHis a  1.5ÍX) pesetas,

.No es just<í— dice— que se h flga tri­
butar a esios haberes m inimus, y. eu 
cam bio, se excapiúe del pago  del iui- 
j)ues>oi de Li ú lidades a  Sociedaile'S anó­
n im as qu(^ tengan contrato' ctm el Es- 
ado, cumo oeiurre con  la  Gonipañia 

AiTendatairía d-e Tabaeo.s.
E l m ín is iro  d î llAG lE N D .V  ilefien- 

de la  propuesta dei Gobierno, expre­
sando que a  lus hablares inínimuis se 
[.es ha desgravado no>ablemeute e.n el 
t ipo  de im posic ión  del iributo.

E xpone que ante la necesidad ago- 
oiadont de 'as lircunstanciias actua­
les, n o  ha podido el Gobierno acom e­
ter la  obra  de una verdadera iv fn rii'ii 
tributaria, sino qU'S se ha liniiuidu i 
niodiOciUMones no sust-inciales de ios 
actuales impuestas.

Rw 'iiüea e: Sr. G O IG O EG llKA. scw- 
tv-niend ' quo. para llegar a  ia justic ia  
con tribu 'iva  h iy  (fue; empezHr pnr lu 
impoí^ieíón d*' tributo a la  riqueza pío. 
bal.

E l m in isfro  de H A G IE N Ü A  le oon- 
teski exprtsando que. .sin im  ni*ganis- 
m o reciiudaiorio apUi. no daría resul- 
iados visib 'e® el ¡mpue.sto global so­
bre la renta,.

Tam b ién  reclinen el S r , A R T l-  
S AN O .

El Sr. NO U G U ES solicita delerrai- 
nadas aciiiracioíies. que le sum inis­
tra. por la  Gonñsión. e l prpsideiiile. se­
ñor A rgüelles.

Rrevem ente in terviene el Sr. UA- 
R R IO BER Ü . oontestáiidolft el m in is­
tro de HAG1END.\. y  rectifica e l señoi- 
M O ríiU E S . abogando porque a las 
Sociedades anón im as se les haga tr i-  
bu lar w im o a  pai’ ticul'ares qu e se de- 
diquGin a n egocio  análogo.

O frece es 'ud iar la propuesta el m i­
n istro de H A C ] KNDA. ,y se a,prueba i'l 
arücnto 1.*

R etira  una enm ienda el Sr. H U ', al 
lirt-iinilo t?.®. y  sp sns.j>ende esta discu­
sión.

Se ilu cuíMit-o. del desfiaciio ord ina­
r io  y se levanta la  sesión a  las ¡»ch-i- y 
treinta y  cinco.

teiliíD d!l 13 de taetii de M .
A  las tres y  m edia  abre l¡) í^siún c 

Sr. San tiez G urii'«- En e! bañen azul 
!<is Sre-.. H iigullal y  Prida. 

l»csiuiim'-uúón. 
yu oda  api-O'bada f l  acta.
El ministn> de ia  G l'E R R A  da lec- 

inr-u de un proyecto  de ley.

La situación en Barcelona.

Kl señor S A L A  'C»nlinüa su dis-
I UJ‘SO.

Habla de la si ua pión caceada jw r  la 
pre^^onciti dalos. dfelegadi>s en fábricas 
y talleres a  los paironus i-alaliuies. y  
ilíce que eslá  confnrnie cuii el si'ñor 
Ijcrroux 'Pn ciifm io  és'e d ijo  al tratar 
y ca lificar a  los de licados de los S in ­
dicatos en las industrias.

G losa e l m>ajiífieslo de la  Unión m o­
nárquica narf'iona.l. m  cuyo iionilire 
habla. propi>níendG' soluciones («U’a 
la  cutüstión socia l planteada i.-n Gala- 
liuia.

Re.quiei'e a i Gobierno pajy. que in ­
tervenga más activam ente en los co iv  
tlic íos soicialee.

DeBoude '*J fiu K 'iiíia m ien lo  del J 'i-  
raíio,

Pu ii.i las diliciihadc--^ qu'“ Üeiien 
ipie \eiiO T lu » patronos i-uUdaiie»- j  
le jm íiid  Invix-ando el patriotism o de 
todos [.‘¡u '»  diefender el ordeai síxlaJ y 
la [ « ‘osperidad de la  producción  espa. 
ñola.

Kl ‘^r. CH1I:H.\HR<.) a n d iz ii cuan­
to lum d icho  los d ipu 'ados que lu han 
precedido en el uso de ía  palabra, ha­
ciendo notai' l'i co inc idencia  en ana- 
l'-m atizar los crím enes dei sindi«.'alis- 
nu>. que merece, en  ef'<X‘U>. la  ©xecra- 
ci<>n gen e ra l..

l 'ic e  que el ^ ov ie ' bu risoiuado lu 
cabeza, y  lo ha IucIid  |>ri'ci.-Mme.nie 
en estos momenUis i-u que una auro­
ra do I iig ra jid ec ÍP ‘ li-n II --¡ruiei-c rn 
e l c ie lo  español.

Kl terrorl>imo tvi'alñn lifi lenido ya 
i\'pprcusli'nes en \'aleiu-i!i. cumo las 
ha tenido en otras purtes. jiuí* debili- 
díid- í  di ' l’ i'd'Hr public»,

A liriiM  <¡iie en u nasocie ilad  que »e 
ha ap .ir ‘ iHÍ" de Dii s. sú!o la  fuerza 
puede eniple;iJ’M' ¡mra ilffmiiia,i' la fti- 
l i I r!‘V'ilucii>narin.

Ini^refia a- 'ns ^oci•I!■s.;t.^ j-m t  su con- 
dnc'ii y  ¡ ’I r ■‘ er lo.: ¡lu 'ores niurnles 
de ios l i ’.liii?> piu l l r - '  'i ’ 'e  iji'j'^uiiin 
1,'s masas fanalizudíis dei --iiidiciilis- 
nu'. y  d ice que hac*‘n ga la  cínicanien- 

de' es la  politicíi. com o lo  pinieba la 
inte.rrnp. inii de Sr. I'rie io  díü^ pa.sa- 
dos, ap laudiendo un asesínalo contra 
el cun! todn condenflción e,s poca.

.Vnalemaliza la  obra anárquicfl. que 
se reaTzando, y  a firm a que síiPo 
denfi-o del calulici.siiiü pu.-de Íi;d larsf 
e,i rí'ineílio p a r« res^íitirarel orden so­
cial.

Gyusura enérgic.'imente que i'l Po- 
linr ’ 'ú b liro  tratara con  los rp|Tresen- 
'anUs' de lus Sindir-afo!?. y  di ' f  iim- 
j!im íí> 'il au loridad  debe |fl'.":tflr’ c^jn 
Ins rcvoiiU'.ioiiiirios.

Dioe quo e n  los princ ip ios  que in ­
form an  laü leyes de Esjiaña está la se­
m illa  del mal ijiin lixlriíi lamentanims.

V l'Crminu. cxhur¡ando al Gobierno 
P '.ra que term ine oon  el estado' de 
agitación  que España sufre. üblig.'in- 
do  a ab rir l'ábi'i-'as y  ^alUnv.’  y daiuli» 
garan iias q ’ ie pMifibit.jo se roanii- 
dará ein uw'dio del a. ¡odos lo’S
derechos; es deeir. denliMi di-! más 
]iPrfiK“ti> orden.

El Sr. B E STE IR O  s f  lamenta de 
que todos los orailüá'i's hayan prtsctj- 
niza,(ii> el i’n ip le 'i iip. ta fuer/a ]»»ra 
acabar con el sindicalism o.

l^i'i.’ psia contra !a  petición del se­
ñor C ierva, que reclam a I'n supresión 
lio la li'y de Huelgas, y  definndí- psia 
ley. que paiMiiiizn lu i dererho J^l pro', 
te.faríado.

D i"e  í]UP el jiartido  mauro-ci'er\is- 
1a quiei‘'e d es liac ir la.s i.rga iiizocio iics 
obrerías, jMira íTcar asuciacioned de 
obreros ca ló licos ba.jo la  invocflción 
tiel Corazón de Jesús.

Hace unn alusión blasfem a oon  es- 
lu m otivo , d iciendo que los gobernan- 
li.>s fían lo  m ism o en el (iorazoii de 
Jesús ([ue en ia Guai'díu c iv il. iRum o- 
n-s y  protestas.)

íCoiitin iia  la sesii'm.'

p a s í X l o s
EN EL CONG>ff?SO

Un proyocts do tey.
l-'i m i e  i -  I r'n 'II ' ! ' I Ii ' ■■ ■ I ■, . ; . ’ i , , ~ -  

i.i t.'U’i l "  i ' l - ! Í | í i r " i i ! "  ipi' i i v í ' i' I m l ie  I p y ;
■■ \ ]í:u'I ir i'" |'r]i'i ' :i'. i¡i' "

u:uii'iil<' ;i lil ¡>rimui 1 'Ili' •'!'
• •I - I I I - M "  ' I "  In-* a l f r - ) ' ' ' : ' ' " .  I . ' l ' i e l l l i ' -  \ 
!k « i t n i l : i i l ' ' '  ta- .[i-tiiiln-.
( ’ lieri)í’- i' 1 ii 'l i! i: I (!'- i|i‘ : K.ji'n’ itn. hi'- 
rá i‘ i .!;■ o.une \ ,¡ r>’''i ri"-:-
[iivtivaiiienlr',"

Una frase del Sr, La Cierva.
.VI pltaar p | ^r. 1.a Ciprva al Gungre- 

-ti. un inTii)ili.<la hHÍ>'‘̂ lf‘ d P  las ilelpi;-- 
riom-s rp.ilizaflai.* pn pl nr<‘nlo .Niilnrie- 
luista. lil' narei'Ic’ia. v rip 'jm' td 
Koniing)' bahía eni'a” o.ailo al Sr. t.ay- 
rct ijup lialili' lil' eifl!. porqnr i'l tiiMie l;i 

,{rripi'-
'Ki Sr. T.n Ciprva piinlp-ti’'. rii'ii'l''sr ; 
— .ygim a- v i'i': - la  g r ip r  p s  mu> 

tiípn aiknínij'traíia.

POLITICA INTERIOR

Junta Central dé /Icción 
Católica

La exportación de esparto.
t-n In «G-f'-tj» se publica hoy tíeal or 

den dr Abasterimirntos, dUooeiendo que se 
con^títuy. un Coiii:te etpcaal enc«r)^duo de ri" 
guiai cl sbaMecimientu Jr csputn en e) merca- 
ao interior, e intervenir en Id exportarióii del 
sobrante que se autorice.

Un pequeño Consejo.
Después de la sesión del Congreso se cel< 

bró un Consojillo, asistiendo todos lo-i m nis- 
tros jirDos c! Estado.

La reunión fué brevf. Diieron que hablan 
cambi» ¡iiiprcs.-.ner o “.r. Ijs Jtli t<', ^spfi* 
cialment -̂ . dt ! í í  ü.-ííjs ferroviarias.

El tniriffrn iie la Oofarniación dirt rúenla de 
habfTSí- rol.' Ls .:;ociad'’ nrs i>. el «lock-out* 
de Mad'id, aunque surm'“? que se podrá llrg;r 
a una ¡':e «oIitíó

Es'a<! in i-itii.’ cioii'-s forr-reidiercn algo, 
pues 1 '  iK'ticins qu"- 't erca de' particular se 
Unían a estas horas crj " la« sitisf^ctonas si- 
guirntí-;:

L ’ s Ciimi^iones d- ''airuuu“̂ y obraros que 
vienen sosteniendo H', ■ |>srí 'i
un atuird'. r spicin-i; - , rk iii , h '.i r; 
urido en Ih C mj ' b P'op i'a'i Uibjna.

fL.k  i.M riáumts que '
unu.u .'Oli fró"!.'. rai'eÍL- c, ; :
firm '̂-ióv - SI nt'
dp'quc ,'i ■ I r ■ 1 F jcr-i. (I

i 'ta  r- 
Co i ‘ > ron 
ita I 11
Kit '.'- .il h

c I re,) -
I t?ab-i'> ai pri- 
pui .dlD .. , 1-

heir.i róM 1 di- 
;r...s miit-r.;n ini-

Homenaje al soñor Nuncio.
Recogiendu la inicutiv^ de aI¿uiios Prela-.io« 

y de varias personan muy sii¿iii:icadas. h Junta 
Central de Acción Cítólica hi hecho fiyo  ron 
entusiasmo el pen^an-ien'»  ̂ile ef i-e.r ¿ñor 
Nuncio un homcnaie J» adhtsi 'i y,<Jii fes.eto 
con mi-nvo de liabtre sido ofor^ail.. I» gnn 
crnz A ' (’ .itrio? Ií',

El homenaje coiiívis'i-á en u^as iiisigni ĵs de 
la preciada condecoración.

Dicha Junta se ha dirigido a I-8 Consejos 
Diocesano» iiiteres.un-ioi'-s en et proyecto, a fin 
de que ttt’ m nilístscioit tenca verdadero < a- 
ráctcr i'ücional.

En favcr de lo.? pobre? (Je VIsníí.
Ademas dtl donativo d • 10.(M)9 peseta»a.or- 

dad“  por Doñ i .Maria Cristina pira los pobres 
de Viens y de la- lOOÜiiO cnr̂ i ^s »nnie-diih-; 
por Don Alfonso, h.>ii arorua.'j .us d a tivos 
que se indicau a coiitinuacion los señores si­
guientes:

PESETA ?

siuii col" 3\jo un 'i- 'i '- ül
• Se a loa h 1 • ' -t 

rados pa j  .Jiidi-r rtjm- i i 
mcr aviso. La or^en m ...r 
Prensa.»

Visitó al niini-iho di. I.- O 
rector de SLguriJa .1 ., ' i. 
portducia a la W-it<.
Los com isión'.dci ds Barcelona y los 

Jefo.- parlamentarlos.
La Comisiói: de Barc-.l-ina, compuesta de en- 

tidadrs i-.onónii - y rul'urales, o'ie ha veri lo 
a Madrid para ¡j - :orHr v i  rípiJa y enérgica 
actuadón Je. ü. -t.u'rnó . .1 ta v'uosii6;i suciiJ. iia 
sido robustu ida ;i 'r ■ i.Mii.erii u-'. reprtsi n- 
tantis de eritid 'i .in "k > 'î  i< t.< regio­
nes de Espjñ?.

En d Congreso ' Ci f rrneió con todos los jt- 
fes de minoría otstenicnd 1 • ;'a’ ■b'‘!t« deapoy-i 
de ios Sres. Dalo, R-m n " ' , Vi'Ia>'Ufv.i, (.< 
Ci<rva, Ventoi-a, Le’ r< ux y D. .Aiion-o Saia.

Fueron objeto de esiurcial complacencia p-í-a 
los comisionados las pjlabras siiioer s y IU na • 
de eiitujias.mo de los Sres. Dato, La C'eivu y 
Sala

El ¿r. Dato recordó sih trabijos - íavijr 
de la legisisción social y su defensa de ios pres­
tigios de Pi'dcr luan.lu Fue p. '.síiiei't'- .Itl Cin- 
sejo.

Don Ju»n La Cierva dijo que él habia ha­
blado siempre con actos, y que ê tabu dispues­
to a apoyai a iste Gobierno y sí obraba
f.omo tal Gobierno.

Don A fonso Ssia habló de su misión en 
Wáshinct n '• recorrió ta energía qu? acaba de- 
presenciar en cl Gnbierno yj. qui para la reso­
lución de t;;s hucli(;is.'evolucion. ria!-.

hl S,% Ltrrt'UX dijo que no concebí i quc 
los obreros pidurar mejoras que conbi'.tie an 
en trabajar meno<, y oijo que la clase ubrera en 
Cataluña cxa e-dava del terror.

Hoyvisitarsu los comisi",nados el Sanado, y 
pasado mañana a Don Alfonso.

El conde de Romanones dijo que él no po­
dia áei sosjK-choso, poique iuando fué Poder 
quiso reunir j  la Cnnf-d>'.aci'^n d-I TraOijo 
para dar cauces juridicr. ,1; s coffiictos.

Rficortlo que se dirigió a k>s p. t ono« v a los 
repi eseiitanttS kgiiiinos dt los obrero» con 
este Gn, pero nunca a ioí> sindív'.<Iist:is.

El Sr. Ventosa les dijo que 1.» piim ra pnr- 
te del problema cst;í en la con lucta de la mino­
ría regionaIi|ta. El Gobierno dehe t-jer ec 'a mi- 
premi .u-’ cci n. ..Oí ngionalistai—tiiiniiió di- 
cienf”0—siempre hemos sosteniilo la i'rr;<-: tm 
de I.is ilO'i U »es que ustede- ei.leii.
Del Cor.r.ejo <le anochs. La cues‘ :ón de 

orden público. El “ loch-out”  en Ma­
drid. Las tarifas y la acU'.ud de oler- 
vistas y socialistas. La huelga de 
ferroviarios.

En e' Consejo S' deUbí.ió, 1 i.iiip.ilaK'-'t''. 
seb.e la LUeStioii de orden pi'ibUco, en relaciúa 
con I<)S dcscubip'tos comolots te-r' r̂istas ei 
Barcelonn y Mjdri V 

A esl» parle'*e 1,1 eu .ijn a-ikti”  cl ii'i-rt.ir 
gener I Ue St'guriil-íd, qii.-f. .• bió i;K i .Dioin> 
ijistr;’ccinnes p-c'is ■.

Resj*cto dej -lock-out» en anunci •
el mi i-TO -Ir id G.O .1- i''i|l ■ .11. -
guía d iii.'ar ■ i-, .> 1 n - h-, ■ . .i t • 11
nana una •'■ni • .. iliu J q -.e o.jd .ia ' Ik
soluciú I il. I '•ii il' t , de to lo " p 1(1, t--T;nrn 
ría hoy é-¡ , iiii iendu vut» < i‘V mente d 
cese de aquelií iiiJid.* ,ui c  

Ei mini • ' I  Fr 1 " . x:’ ¡ .1 ‘■•ii ,1
imprf“-! iif- '•'! cui.i'i' ' a 'n>t) 1̂ ; 1 p 'i-

Secto dr tarifas fer.ijvia i I - tii i'l Seor do. El Gü- 
ieino >'be que ui niii 'lia ci.rvi>t.< o . .Ki<: rá 

el «quorum», y que además facilitará la »proba­
ción del p'oyei t(i en 11 oi [,r«";o .i s U's , 
una normat dis-usión.

En cambio, los socialistas han a'iunciad'i qu. 
harán ruda obsicuc ñoi:.

Si p^'a'los leimos i'í s •> vi ¡ ,i ■ n i 
lidad de -acar adclanfc et proyecto, el GoDiemo 
adoptatia ima resoluciótías 1 
presente no se ha p-: is ido — ul 
mentas de tariLi« pur de. rvUi. E • 
esteasu'^to, deliberó d  C' iis je 
anunciada huelga d- ferroviann» 
los oportuno- í<' m rd
Unas conferencias comertadas. La 

Unión liberal. Más radicales que 
Lerroux,
Fué anoche objeto de grandes comentarios 

|2S conferencias que celebraron eii la Cámara

il monienii» 
iz 1 IiM au- 
.e!a..ión . "  1
r.ceivj d ' ..I 
adoDt'''iinve

popular los señores conde de Romanones y 
Alisa, ¿ los que se unió dcapué-i el marqués de 
Alliucems.

En ellas Se acordó que hs tres ram.r. Iibe'"3* 
le«, exclusivamente, vayan en bloque a las pró- 
xim̂ p̂ elecciones miuácipales con la denomina­
ción d.. Uniór. iib.:ral.

E>-te acuerdo :o juzgaban muchos comenta­
ristas como un «madtu^^ón» de los tres «frater­
nales» jefes liberales paca tomar posicione» con 
miras a la crisis «grande».

También se asegura que hablaron dcl discur­
so de Lcrtv ux. especialmente de lo que dijo so­
bre la suipeiisió . dcl Jurado en Barcelona. Los 
cauQiilos de la Unión libeial aíslente.. en este 
punto del critciio del j^fe üe los radicales. 

Defininvo.
En la Presidencia. Firm a de Don Al­

fonso.
i.i i'i'i.'-iiii'nte '¡I'' •! nii-eju. al di'-.'-pu- 

r'é.ir ''^ta uidfiaua i't Tiiia<'iii. «cimeliú 
,1 'ii'iM'i . l>oii \triiij'i> 'ii>' liecrí*- 
to- 'It : e . > - ' I  ' -•i.h.peti'iiieias >
c l ’ l |IV..I'” : ;m !;• ¡ ' i .»'! ;'-;i'.i .-nlll’ l-
l.ii' il ■ :i^\i;i'j- ilue rcr'.-i"|i‘ ía lev de' 

i lit' l eJT ;iu!'.i jirciEi.'ci'ion a
. I \ - ¡i'.ih i'ina-, 

lil mol<umer^to a Cervantes.
1 • '1 '•■ i'iTii ha itruia'ln lioy

• II •• ' ' .; '’ rú mañana
. , i.i ''i i i-  . i'ri'aü'.M uu ('.umit'é 

,1 '•. ri'dii'iiio i ui-gaiiiz-.'rion dn? la 
- ;i 't  ¡.-li-üiiii: paiM iT.igir ua muiiuuien-
1.1 a r.T\:nitc< .'ii la plaza iIp R“paña, 

lueha .'n-'-ripciún -e abríii pur v ir - 
lii l ili' un lii-ereti' en pl año 1905 para 
>iu " ''irnli'ilidj’üran a ella tudas la- iiu- 
rimiejí que Luvieraii cüuhj idduma ofl- 
'•lal el i-a^tel!ano,

l'2n U»ir> se <"‘> lirü  ua c()n»’iipsc para 
l 'r 'ie l » ' ' lii.. iu'u>tvÍLi> de uionumeut.u 

I '!\aiitpi>¡. e 'íi' i'nncetll^'ron tres prp- 
i/.iii,' i" ir  .'I -li‘ ,\i'lii ealilleaiUii- de lo- 
ira b a ifi.

lla -ia  almru la suseriprión ha 
lt"i' r.'«iii ;i lii la  n>K‘aU'óai'ióa lii- iuin- 
■J(i iiíiii ilu:'ii-. V primo p>lo an [‘ii-"l( 
ei:i; iiíi'i'jrsr i'iiiiiit fadfa '!-■■ •■ntn-::;!'- 
iiNi. -uiii 'II ■'« ii’ i II fa 'ta ili' iii'yan.A.i- 
i-iMti [lani aOMiilri' h ella, - li.'i •
lii'iiiiii una O iiiii-i'in . .nw i'omponen |u.- 
•í'r':i';', - .'." ii!!' ili- Atlia. R ‘n!r ".;i. / Ma­
rín. T> .I h' .m’ i ' Octavie Pii'i’m. 1).
Míif’i i  url '.a -M'Tf'.ión, !> I-ni'^ L:ut-
lií'i'lie' \ i>i <iiligcibernii'lor dftl I iiim »
'!■ K'paña. H. I''ra,ii'í-i=i'ii tli'lcJa.

Krf lív neai in'Ui'U m- i-i-.-uuiu'.'!'!:; a 
li"h v  l 'i ' mini-iti'K'i y luilí'ricsuleH a 
qiiP «Pií'uml'pTi la pal rii''l icn lidnu’ i'p la 
l'nmiisi'’ill.

Las tarifas ferroviarias.
¡til l:i l-’i'i'-l'i.-iii lu -I’ 'ii-iii'ii reui- 

liir'.,i!ii i j "  ■■ iiui',' ii'i'- ' l i l -  ! iviesraiOüs 
i ■ i ' - i t ' p r e n i ' ^ i ' ' ■. •II-ipíla'1:'- ri‘- 
i'i-eativa' y ai-uiia.« lUíhiarii- i¡i‘ 1' " -  
iiv 1'eK’ onien-daDiÍM al (iobierno, no­
mo única solución arni''iiV''ii en i'l pro- 
lilema fprrnviarin, la qiii' ■ " «"iiH^np 
pn la ern iii’üila iju» !ns eiiTM-ila-; ti"- 
rii'n pre>pniadii al p r o . ’-'.n mu-
iiilieai'i<i!i lil' la» fr".':-' -i.'iv'as.
T’ i'nd'ieiii*' 1̂ " lüseusii'iii i’ ii i'l S iimlo.

f>p -rrii' d" l--ii'^i iuna< -i' lian 
i'i'.'ibiilii tu'> 11.

El descanso ■ :a Pren&c.
i.ns  ... . 1 : - ' r ' - ¡ rj-'  ■■ 1. ■ iia'i,

'^arialltv . 1 , 'm 1 ' 'l; ' > te-
l'*arraTnv*- a' -r'-'i'lrM ii'' li"' i'i'i; ''jo  
l'''lipniln 'iin' i'l ,|..-;"'i''-i. .li'i'i")iea.l 
priri; la ['i-'P-ti ui" i ' t i  i'jiiaí
'■ .rmn 'H' T u '"   ......... - 'p: ■ i--' -;e

    ' •■1'-
t . i’v.'i' 1’ 1  .il . ' ■' i'it'''i'

Eslii. ¡ I ' 'i.'^ -I ' 1 "  ■ ' !■ .•■■•Il-
l-VNi  .... I I ' ■ • I ■ 'I.' '' ■  ....... -

I:'-, 111.' 'vr.-;'. ..

De Gobernación.
El señ̂ 'T mi'iistro dé la Goh - ¡ 1 . f i-ilitó - 

esti midni^ ")•> a 1<'s p-'i>Ji i-. .1 iij;ü'' '̂ite 
nota ofiditsj;

«El gob-jina I '  *'• R»r'<-lnni cnmiiiiii*' que, 
previa nn» '^hn- "rí.-vrrintp viPOí iliris. Sí 
hí logradla un 11 r r • d- li 1»  üve’ lar i'l sit o
en que e • >:'Ha'A ■̂ n' -n ¡ i .claul -ímas.
d'ís,-'! •; 1" I" ' ' ur ' >- Si ica' ' , i:s dv. 
lega'Ios de ébiui.

Ad'ipt^ií'as las tu i' t í  f ié sor
prendí.i.T Ih rpnnión '-U'iif-iin 1 • ehnv v 'lefr- 
nidos en H'a lj¿ dr *3i-.nii' i-f.^ 1 s, m cuyu 
poder ie e" ‘n t ann ' •'f' - ' ‘ >1
(j->‘ dinero, fnnii V p .'’ ■•1' - "i rn - i. I.IS .1 
piov.icar la reiie!i6-i in ’i' r 

La jurí'-d .i'U de Ua t a Si iTiipi?. do a c<i- 
nocer del a-unln. » •

Eni^arerió'a i'nno’i-n.'i 'L' e‘ t- servirlo v
elogió a ei’aiitn'i eU-m;’ ' >■. hnn p i(
así ¿om'> a h f’ii i i> le U.i.l 11 c-o ¡ molí o 
d -la  c'iiocí iñ’i do .1 ¿i'IIjs ¡»curdos e • •'ta 
cnrte.

El Scñni mi istr-' d- la O'iHerp'-nón dijo 
est.1 muñari.!, al reribi h o- p roletas, que' 
no tenia . in¿una nuti- ia i,’e int< és 

Eítaba esper.indo qu- f '  v'ntcíin.iJxi dt Bar 
cetoni 'e amplía e !.■ n .-¡ria •« h'-" ' s iticn io- 
i.js efeci '\ >

Diio que I<i que-e deria d- H i’-'- .’ ei-a n-" 
noveia, respecto a l'>s f'iii IÍVO-. de Za <>>0 ' , as 
noticias que tenia éi ‘ 'an tinr.o^n', puc-.U q.f 
es el ministeiio de la Guerra cl q.n. 1 .s recib , 
por 'epender este asunto de las autoridades 
mi it irss.

Eniiuenti^eno señor Cardena’ Arzu-
Bispo de Ti>Iedo..........................  .'iiiii

Excelcniisirro señor Obispo oe Ma­
drid Alcalá................................... 51X1

Señor Duque de Bai'én... .............  2.üOi
Señor Mirqués de < omrll - .............  2-l»<)ü
Señor Viz. onde de Val de Ern>  500

Continúa abierta 1< s.i-c'i,'. 1' n I ■- el flaric'’ 
Populbr ue l.fi.ii Xlll, qu- ‘ f  fia e-'<'a'Ka'<o U'- 
la recKUdacioi, y ci: <as Rcdacci'.uO' J. .us pt - 
riódicos católicos.

En favor de los tran./iarios leales. 
Esta suscripción, iniciads al di 1 sigu'en^- de 

plantearse la huelga de tranviarios, se c..rrarS el 
20 del presente mes, e inmediataaiente se ha á 
entrega de hs cani¡dad''s recaudadas para û 
reparto a! ?eñor director oe U Compañía.

LEA USTED MAÑANA

“El Pensamiento Españo)‘

La situación 
en Barcelona

( C O H P E R E K C I A  T E t E I  ' N i r , \ )

En el m uelle se int&usifica e l traba­
jo. A lgu nos d e t ie íU  de la  agresión 
al Somatén. Loa obreros clsl puerto 
se desligan del Sindicato. El gober­
nador da algunas noticiss de la 
sorpresa de los delegados' sindica- 
ístas. En  e l equ ipaje de Pestaña se 
encuentran documentos interesan­
tes. Otras noticias.
BARCELONA 13 (.4 ■<.) E vt iiiueL.: sólo 

S E  trabajaba esta m^ñan? P "  • d «carga d-Vfri- 
go, habiéido« intinsj^cu jo Ls opcracion.;á 
c«nsidfr.iblrme"!e.

Acudieron mayor número de cjrtos que en 
los día<i anteriores.

Lti- MBS. Salg»do V f5ít"'- • ' iiruentran bas­
tante m-inrados de i;; Ir.MÍ i ';  et .V, Urau )C- 
ij, aunque dei:( o de U giaveJad, lo'jora ti;a- 
bién.

Durante esta m d - J a ,  lei grupo de hinivi- 
duos que se prnomaan marchar a Ibizi, fjé  Ci- 
cheado pu un.* ro'idd dcl somjté.i, tncontriin- 
doseles vsriis armas.

El lili- '• ,;:upp, al llegar «  I,i ci.le de Isa- 
bi:l 11, agred'ó u la rnnd i di¡l somaté i, ¡'■'S cui- 
les rep-lie • n l.i ijjn'sió 1, pcr-i ;̂ .ie;idc a ki 
agte)ur.;'= qu - dicr'" .1 la luga 

Se ú)gr<S ile'i'ner . fi i;o.
Se ignoran más detalles.
Fueron conducidos al cuartel de Atarazanas. 
El eotwrnador hi recibido un documento del 

Fomenfy del Trabajo Nac’ona!, protest .odo 
enérgicamente de los últimos _atenla.; s y pa-

niéndose a la di-'po^iciói'le la mi;o-ida1 en la
c.<n1pañ -p 'i'e i Jí ei.

Uní Co ■ l.iii'i 1 n-'ib-' :o- '!.•! 11 nO '. ;ir"
sentó a! giibc": a Jii P' • ' •• qu-, ' n
didos a reanudar ei ir h.,). . e- ' d"- de " •• 
Sindicatos, por no pudcí-e lua leiie' en a t-i 
gustiosa .̂ ilUíciün en q'v; n i'ran, «f-ián
dispuestos a le.ímida'- el tui ’.i > e 1 cii’ n'. ¡ se 
les orderr.

Com« el yobirnador ha rrtioi'to nre‘ -.--Ms 
los coi'.su.ch de n..cionr, rxti'-" je.-:. t. 
bar.t'S tn ti pi; • t 'I ‘ ’" . i ,  > ’ i!' '.ce 
tiempo, sin ■-te'»0''rí¡'i. c'̂ n grívu ■*' r-
juicio Ue Mis f'l;-ese , ' d; .i-
iabon-s. del pueiKi si.iii re-iiiu.) a..» inuiedhij-
mtnte, para tu que hi m '-a ’o óideuts seve­
ras.

Por otra parte el personal del puerto ha pre-, 
sentado unas bases de a'^eglo,y est ro.h- i las 
diez, les lien iita4o> e" su dtsttitnD »lle­
gar a un-i solución rápida.

Cl cüiiflictQ di'kis camareros y r-staurantts 
también stí eii vía. de S'4 )ci'''n

Tres fabricautis d<- San A^dré h n p-ot?'ta­
do ante el gobecuj'Jisi de las p . síones que so 
bre ellos ejerce la Feder ición pa ro <il p que 
no eanud n 8 trabijo, a p ••• • de io'T' '• ,rn 
elemerto- desit 4 do- de lns ü 1 'iiL-a:»-- y  ̂f  ar
dispuestos a ,.an d..r'.-is u.-'»es.

Manif>-'<t<ronlc que ello« m-Iu e-t'n di-i ir i- 
tos a acatar a- órdenes de l-< autoii'íad.

En Vil.af anca d Pa ' i*ó > lianpr. .>;• t»di' 
al trabiio 17Ü obreros de r^ma de vaios v 
Je iran portes.

Quedan 2.6 de nbrai; i ü nt 'pr-..
Preguntado el go î. si 11 T-eimián s:r-

prendidi an KÍi.; s. u de c» ácter electoral ma 
iiiicstó q.e se trataba de 1 na reunióa c'a i.Iest»- 
na, y cuyo carívter qmd h.i 'leei -p l >n ia. 
significa! í6n d j los detenídiis, y de los docu­
mentos encontrados. veiQddeiameJKv cumpro- 
me’edores

Fué detenido ef sind'calist 1 Molí' S y 
si, y todos los delegados de Ici, .‘sind'.catQii.

Treinta de los detenidos baa sido condacidos 
al castillo de Montjulcb; 20 a Prisiones milita­
res y 12 a la Cárcel .Modelo.

Cuando, según la? órdenes cursadas por el 
gobernador, sí fué a detener a Pestaña, sólo 
pudo cojerse el equipaje, que registrado, se han 
encontrado documentos i.itfresantcj.

El Sr. M/rsire Lsborde .ros manifestó que 
cree difícil que vu-.iva a ocupar su puesto de 
ins,sector de Policía de Barcelona el conde de 
San Martín ue Quirog:;. didas las discrepancias 
de dicho Skñor con el jefe de Policía.

El gob.mador ha llamado a su despacho al 
director de la Cárcel ¡Modelo, por haber aps'-e- 
cido en UD p riódico un suelto sobre el último 
plante, que cuntíene inexactitudes, y que debe 
estar inspirado por dicho señor.

Esta nnñanv faj zas de la bi-n-mérita y d 1 
somatén acordoniron una manzana d cas 
en la calle de Puerta Nueva, para pracácar un 
registro, que se dice es de gran importancia. Se 
desconocen mas detalles.

L O S  T E R R O S
CERVANTES

“ Encarna la costurora” .
1''. iaut..o de' '.\inete qup se i'-f:''’n. 

.1.' 1 . I. 'nan.< e'.s .•'■igeoLivo y uiu-
rai i.a virtud di' Enearua. la costurera . 
in iiii 'í ' -ubre ina'o>i prepósitos cl«? 
•II . . .  ¡ire la í iit'unjii-; ili-I galán bur-
lai V i luíi .'ugeslioueo deJ iiijo.

i - ' el Ipnia e> limpio y ej<’inj)lai-. 
•'t '--irM llu i 'í  eeusui'abte y  st; viat<-
i'íi.. i'l-. lil' mal .gu>to j  paialira '
'ii‘ ‘ ■‘ igiuiuación. A I^ i i  triveu. 
'|iie ( .  , iiiitj'ü fHclirii, no se diistmgue 
jjrpcisainenii' pnr m i dei-eiieía y rp».'ato.

La ai', iéii e.-< lonLv». premictsa. El diá- 
liifro, ¡»ubre, sin ua acento de iiigpnín 
ni uua niita ile tiriíiiiali<laNl, L o » Lípo>. 
gu-!la'!i>s. “ in perlll-

Sp di\nlv'‘ron laî  («{linioiies, j>redo- 
niiiiaiiiii' la ' ariver^a^í ii la obra.

.Mnv lii'ii Ramirr/ y .'<i'mi''-Ra'o.
T.U)Ü 1{

Resultado 
de una investigación

Com o recordarán nuestros lectores, 
tiace pocos dias üdbcimos cuenfa de hd- 
berse encontrado un petardo a la puertu 
de! domicilio de un ingeniero de la Em­
presa de Tranvías, siluad"- en la calle 
de Francos Rodríguez.

Remitido el arfefaclo al Parque de A r­
tillería, se le hiZí- estallar, resultando ser 
una bomba cargada lie dinamita y m?- 
tralla en ?ran c.n'lid .d, la que, de habvr 
challado, nubierfli. ocurrido desgracias 
lamentables.

El director general de Seguridad dió 
órdenes al inspector ge.ieral. Sr. Ród?- 
nas. para que orgaeízas un servicio di- 
invesíigdción, que h.i ddclu por resulte 
do la detenci >n de un conocido -
río, cuatro ex em plodns del íra rv -a y  
una muicr, madre de uno de éstos.

En el domicilio d.- los detenidos s 
han hallado docismeiitos de iinporlaiici 
reterentes al asunto.

Los seis detenidos ingresaron en la 
cárcel.

ÜN HOMB r É ^ rtUe’ RTU
José hidro Cf'tes, de (iiHurnta y tres ño, 

de ofieio •■i retero, tuvo .a de ¿raeia d.. qu; í t  
levóle l'e ' ncinm cl c«rro que guiab’ , cu la 
calle de Abase .1.

C'inilucido a la Casa de Socorro del .itrí'' •, 
los facult'(¡vos de gtiaiaw le apreciaron le io- 
nes g'wisimas, de las cuales falli.ciá pocos 
momentos después.

trT b u *ñ a Le s
EN ANDALtKÜO.

L 1 furia de un borracho.
Petl (I V’-L. 'banisti ü oíick), coacunírcon 

ba,.; . 1  'LUciKÍa a una taberna de Ií. calle uc 
Fucacai.. ! d. ¡a que C’  duiíño Ventuia Sán­
chez, por hiberte encargado ¡éste en diferentes
ii.'isioncí obras de carpintería en el indicado 
est bieri .imito.

E oía iü de nuyo del año 1918 se presentó 
Pedio en .1 labcriia, y c ' 1 o ob,erviru que se 
tiabiin 1,.! iidu.iiio rtii nia-j ertie é tas ei 
trasaJo del .nosciaüKi, crtyéndo-se'of-ndi<''> 
pofque ii'< s. las habían ei.eargido, piomoutó 
un fi't t. tscoudalo, hasta e. p’ nto lie qut tli 
tabeni rii Vi-r ura le cogió de un bt-zo \ i<: 
hizo sa 1 ala calle, pero /¡cto seguiíhi IPidrw 
le causó .1 Veiitur;'ui a he -da ui el pc.hjjde 

que tardó en lui'. í veiiiúu..hu días.
V ri'.'i '.;ii¡er .1.' f-in .' hrcho.s, apare- 

■ l’ i' i'ii ai:1>- hl s^-'i'ión terceru. -ien- 
liii avunadci pur el liacai de un iletito 
'.1“ U"-i‘ iiii’ >- I <)Ji la eoiiicurrpr.ejSk dp la 
agravanie rViitieiilprK'ia; j-up- pI
l'i'i,. '.I 1 lia >ii!'ri.in .'iiaJi'ua i ' . f i l r i ‘
deliiii li" tp'innes; y la i»ena qu' -iili- 
eíta ! -> H ÍMiiiueatfi\«< ta de. ci..i.ii-ii u e_  
' i ‘ > ...'• arrí-r^lu,

I--'.i"r U- ai a'Ht>.i.lol r̂ l i[i<.fingii;.fa 
lelra- 1 ’•'i'. T “ iv i‘r ), 'p.ii' a'b'-i-a n su 
dereü'a las cileiiuaiitr> ilw (‘ i;iiir!a>.''iii'z y 
arrelialo: la ¡ "im ' .-a . ■iiiripii' ' .--lalu« 
i-nihriaiíail'i n' i'eliz;ir •' ilelilu. j  la - 
iinnilii. |ini'i)fie -iu ¡.'i I ,'i ,'¡ikH" s«' a rre- 
haí.' y al \„i. ;i¡ ¡c-oj,: qui-
"M llt^:l^ ■ifH'íiiiiP.-'. 1)11 --I' li> bal 1:1 a\'i- 
'¡V Kl |i;¡ra r.-aH/nr ¡:¡- niipva> iv l.ir -  
'":is ipif. -.1' iiitri'iln i'’i'1'ii en -»I e-iJal-li'- 
■:>i;'i'i>lii i.Kiiip.-n.sanikv la una v'e.-^lí-
iii;ni.li' ;.i i'ira. .f- - " f ie  imjiii --
[ a .  i '. " ! ’  l a i ' t i i .  '  ■ ■'•••a i ic  u u  l a e ' .  
a r r e s t o .

EDI V

D E  G U E R R A
Marruecos. Las obras p ù 'i 'irÿ '.

r f   ra i-iFi' •.¡••:'Ti ii!'» '!--'' '• "I i-
tiiiri»-- jii'Uili'i'a-   ia ia /.'•ni, m i-i .!■
ihgTln d-' men<-i- ' • - ■ . 1. ' ’ l"-  Ir: 'laje-;
que '!■ ri-ii'í/’ iiM I pilVfir d" l'i't 'M I' y

;iara i''t:;>r • 'i.p i-naiitn 
eiiniiiiiií-aciúii - v i"' I ■r’-i.'r*-
!•'" '•  ; ¡■'•li |.-ú/-ar-í>i' i:)i' '
íí’.-v ;'■-•» -.aíle' *'• Jeir:- y ÍÍR -'ar 

.» ."inular ?iiiii-lin lo-- f!-ab.i,p<- • f'\..
i'lai'-ir i'rii V i.’ ii lidii flei ferriM-ur" , iu¡- 

.|. ii;.. Martin a 'l'ehiàu. p ir 
i '•  1 'it-ii infohable.iMe itfi- -a
/.ri.i "1 .1.-,', t i ’ \UViT)i 1 yt-'-’
:i tur \i“ ;-nii'SH . . i i u i r e , y  f>n '  • ■«¡1
Il \v%auMi. lii'l ean'úif» m ilitar .. .\i á-
'a :' Si'îï'Vi' i|ii.' )<'‘f  ■'II' l'iii't'i’"
il  r.i i-:i- i iM>:i "aei'.'t'.ra, y (a di- 'I', iiiáir 
l ’iir-' i ' 'I’ -/ ■ '.-lant'- í-v (írn ;fíi«
i'.r. I;.' ' ' ■! I '.-•.’li- \ v,;t
R ' i i i i f a .  1' 1 ‘ i i i i iu !  ' I'. ii »  .- i i í i  T r t it .;

Reglamento de peoompensrî.

! ' 'i .'lii.-:';. 1'.. «pruliacioii di-1 
I , «I- ptiru.-iil.ra el i -  " " " ‘ d 

'I ' I i'.'CMiryfii'sa!-, Puya publioai i>'i s<- 
' ai-.i' iiiiiu''liatnmpnf I' riue ï*p.a il •. 1
J .'»ill; A .l"  Ceiui'o,

Ayuntamiento de Madrid
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A  propuesta d&l direotor general d(> 
Prísion&s, y  para conmemorar el nata- 
Ucio de !a ilustre penalista doña Con­
cepción Arenal, la  Comisión (com - 
pu&sta p o r Io.s Sres. Dfaz, Cordobés, 
duque de Bailén, Cadalso, Salillas, A l-  
bó, Bartrina y Usera) encargada de re- 
diactar la  propuesta de homenaje a !a 
misma, ha acordado b w er lo  con. arre­
g lo  al siguiente programa:

£ I  día 31 de este mes, en que 8« ce­
lebra el natalicio de la exim ia penalis­
ta, ae oonm&morará con actos re lig io ­
sos en todas las prisiones de España. 
Se leerán también trabajos dond« los 
r&cluscis podrán exponer ideas y  con- 
oeptoa, en form a de panegírico de ia 
insigne eserttora. Se servirá  un rancho 
extraordinario en todos los estableci­
mientos penales, costeado por la D irec­
ción general. Las Juntas carcelarias. 
9*rán invitadas a im itar a 1a Dirección 
en aquellas cárceles no costeadas por 
el Estado. Se form ará un álbum, en el 
que ias personas que lo deseen podrán 
expresar un pensamiento relativo a la 
obra de la ilustre penitenciarisita. Se 
abrirá una suscripción entre los o.llcia- 
lea del Cuerpo de Prisiones, que podrán 
oontribuir con un máximum de cuota 
de 25 céntimotS, y  los penados que lo 
harán con 10 céntimos, para adquirir 
una lápida o er ig ir  un monumento, si 
posible fuera, a doña Concepción Are­
nal.

p;n Madrid se celebrará un aicto pú- 
I j H'c o  c-ooi «1 carácter de homenaje na­
cional en la  form a qua al Gobierno 
acuerde.

Se abrirá un concurso de tratoajofi, 
referentp a la  personalidad y  obra de la 
íísim ia pensadora, dentro de las con­
diciones y  términos que se señalen y 
que serán clasiñoados de la Siiguiente 
form a:

Prim er premio.— A l autor de la me­
jo r  b iografía  detallada y  documentada 
de doña Conceprión Arenal.

Segundo premio.— Â1 autor del me­
jo r  trabajo o estudio critico de su obra 
como penitenciarista.

Tercer premio.— -̂Vl autor dol mejor 
trabajo o estudio crítico de su obra en 
el orden sooioiógico.

Cuarto premio.— AI autor del m ejor 
trabajo o estudio erttico de la pen'alSs- 
ta en relación con la BeneQceocia.

Como final, y  a fin de perpetuar la 
otora excelsa de la  gran escritora, B e  
propondrá el establecim iento en Ma­
drid, en un cdiílcio construido al efec­
to, la que habrá de llamarso Iifcstitu- 
ción Arenal.

En ella  deberán cumplirse los ñne« 
educadores y de enjuiciamiento y  co­
rrección  anejos a la implantaición de 
los Tribunales para niSos.

NOTAS TAURINAS
Contratos.

El buen novillero toledano Mariano Montea 
tía firmado contratos co d  las Empresas de Tole­
do, TaJavera, Barcelona y una sia (echa en Ma­
drid.

«  * •
Domingo González Dominguin también ba 

firmado fechas con la Empresa de Madrid y de 
Barcelona, y las corridas de feria de Coruña.

•  '  *  *

Diego Mazquiarán (Fortuna) ha sido escritu­
rado para actuar en Bilbao el 9 d« mayo y ti 24, 
26 y 27 de agosto.

• * •
El valiente madrileno Anton:u Sánchez ba 

sido ajustado para cuatro corridas en Madrid, 
dos en Barcelona, dos en Valencia, una jn Co- 
runa y otra en Valdepeñas.

CURRINCHE
■ :*  >■

En las Plazas de Toros
Copplda benéfica en 8ata.nanoa.

SALAMANCA 11. Con unn gran entrada 
se ba celebrado la corrida a beaefiao deí ban­
derillero José Ruiz (Tabernerito), que a conse­
cuencia ae una cogida que sufrió vn esti plaza, 
quedo inlítil para el toreo.

Se lidiaron reses de la región, y de espadas 
ctuaron Torquito, Dontinguín, Merino, Lj  
Rosa, y los novilleros Uríarte y Guerrero.

Todos bideron grandes faenas, oyendo ova- 
dones y cortando la oreja de cadi uno de sus 
neemigos.

La corrida íué un éxito para el beneficiado y 
para los que trabajaron gratuitamente.

ÍOUE FELICIDADD
□OBLE LUZ, BLÁNQUISIIIA

y á ^ S J^ 5 ^ a / £ 9 S j B MITAD DE COSTE
50 / de economía 

j-oére /á j de 
FUmENTO METHL/CO

Vo-y o. -re«-ouci-r 
t o d a o  w i ^  I c w n p o í ^ o d  

de •pot* la
rnocLc+mci-

*

^ ¿ L E r t A  DE G A S ARBO ri
El panicular, comercio c industrias únicamenle liencn el 

más perfecto alumbrado a precio mínimo con la lámpara 

PHILIPS ARGA por au gran economía en el consumo de 

fluido. Por eso esta lámpara es la más apropósito para lo- 
das las clases sociales.

De venta en todos los buenos establecimientos de elec­
tricidad.

AI por mayor: AD O l FO HIELSCHER. Almacén de ma 
terial y maquinaría eléctricos.

Madrid, Marqués de Cubas, 10.

T R A J E S  T A L A R E S
- A . L F 0 2 S T ? « 0  L O P E Z  

Carrara de San Jerón im o, 12.—

U CiSi PNIDI (DI SOS [OlIflIllOIIES
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Las elecciones 
municipales

e »  poatbia que m  adelante la feoba 
de su celebración.

Como ya .'w ba dicho, para i'l 15 tlei 
próximo febrero están convocadas la.« 
elecciones munieipaie.->. Es precisa 
monta el miismo dia en que ba de veri- 
tlcarse -el sorteo de quintos. Ademán, 
en dicha fM ha, que c- domingo, co­
mienzan las Ílsítaj: de Carnaval.

Operaciones tan complejas oomo lo « 
olectoralsa y  la.« de sorteo, coincidien­
do oon la fiesta indicaiia, pueden pro­
ducir trastornos en la vida' de Madrid.

Poir aste motivo, ol alcalde ba visi­
tado al ministro de 1a GoiernacijSn y 
le ha expuesto Ir..- inconvenientes oon 
que han de luchar las autoridades, lo 
mismo gi^ernativas que municipales.

El ministro, atento a las obaerva- 
cion-es del Sr. Garrido Juaristi, quedó 
en resolver el asunto de modo favora­
ble al vecinilario.

Segiln nuestro« informe . es muy 
probalile que las r’ l-."cioiies ae verill- 
qupn el día s, en vez deJ 15 de febrero.

S  o  o
Robo.

Bernardo Nieto Ca&ido, de treinta y cinco 
aSos, domiciliado en la calle di Méndez Alva­
ro, núm. 2, prebUba servidos como mozo en la 
tiuida de meicería ac U calle de Fontcjos, nií- 
mero 1, j  de eila se h llevado géneros por va­
lor de 1.600 peKtas.

Luna rota.
Por romper la lun¿ dcl esciparate de la pa­

nadería est'blecida en la culle de Génovd, nú­
mero 2S, fué detutido José Aranzau Allende, de 
treinta}  cinco años, con domicilio en la calle de 
Qaliieo, núm. 25,

La luna estaba valorada en 650 pes.;tas.

AtiK>pell3.
Mariano Herranz del Puertt), de vein­

tisiete años, domicili.ado en el paseo 
Imperial, núm. 7. lu,ó atrapeliado por 
un carro en el pasco <k> la Virgen del 
Puerto.

Conducido a la Gosü de Socorro, le

apreciaron lesiones do pronóstico re ­
servado.

E l conductor del carro, Antonio Ca­
rrasco Marta, pasó a la  presencia ju ­
dicial.

Una piña,

En la palle (te A lcalá riñer'on ee-ta 
madrugada tieb^tián  Boradc Moraleii, 
de dieciaupvp anos, y Franicifsco Mar­
tín Callejo, de doce.’

Ambos resultaron Ron iesiones de 
pronóstico reservado.

la Empresas de un anticipo reintegrable, y la 
reversión de los ferrocarriles al Estado.

Se deddió la celebradón de otra reiuión de 
protesta cootrs los proyectos tributarios.

La Previsión Social 
en Valencia

Se ha constituido en Valenda un Patronato, 
compuesto de personalidades de distinta signi- 
ficaaón politica y sodai, con el fin de proceder 
al inmediato establecimiento de ia Caja Regio­
nal de Seguros, colaboradora dd Instituto Na­
cional de Previsión, para la aplicación del 
ro obrero obligatorio.

Componen este Patronato, bajo la presiden­
cia del marqués de Mascare!!, presidente dd 
Fomento Industrial y Comecdal de Valenda; 
los Sres. D. Juan Bort, alcalde de aquella capi­
tal; d  senador Sr. Gómez Igual; los diputados 
Sres. Azzati, conde de Montomés y conde de 
Torrefiel; D. Teodoro Llórente y Falcó, director 
de «Las Provincias*; D.José Mira, ex alcaide de 
Valencia; D. Antonio Mora, ingeniero; don 
Lorenzo Martínez Montesinos, D. BrauUo Al- 
garra y D. Javier Aguilar, industriales; D. Leo­
poldo Trenor, abogado, y los Sres. Zumalacá- 
rregui y Jordana, catedráticos, que actuarán de 
secretarías del Patronato.

I

Las tarifas ferrovurlas
En el C irculo de la  U n ión  Mercantil.

Anoche se celebró Junta general extraordina­
ria en el Circulo de la Unión Mercantil, para 
protestar contra el aumento de las tañías ferro­
viarias.

Los reunidos declararon que d  proyecto del 
Sr. La Cierva llena, en sinte&is,lasaspirádones 
de la industria y del comercio.

Acordaron visitarle para pedirle que persista 
en su actitud.

Propusieron como sdudón, la concesión a

Horario para otoño. Invierno y pri­
mavera.

Servidas por e l Cuerpo facultativo 
de Archiveros, B ib liotecario« y  Arqueó­
los di&s la lorab lM , las Biblioteeas ai- 
gruientes:

Real Academia líspañola (Felii^e IV, 
número 2 ), de nueve a dooe (por es­
tarse veriflo&ndo o b ra » ).

Real Academia (¡le la Historia, de diez 
a dieciséis.

Archivo Histórico Nacional (paseo 
de Recoletos, 20), de ocho a catwce.

Escuela Superior de Arquitectura 
(Estudios, 1 ), de ocho a doce y  de ca­
torce a diecifléi«.

Esuela Industrial {San Mateo, 6 ), de 
diez a trece y  de diecisiete y  medSa a 
veinte y media.— Loa domingos, de 
diez a dooe.

Escuela de Sordomudos y de Ciegos 
(Castellana, 63¡ ,  de catorce a veinte.

Escuela de Veterinaria (Embajado­
res, 70), de nueve a quince.

Facultad de Derecho (San Bernar­
do, 59), de ocho a catorce, y  los 'do­
mingos, de diez a doce.

Facultad de Farm acia (Farm acia, 2 ), 
de nueve a doce y  de catorce a dieci­
siete.

Facultad de F iloso fía  y  Iietras (T o ­
ledo, 45), de ocho y media a catorce y 
media, y  lo « domingos, de once a trece.

Facultad de Medicina (Atocha, 104 
y  106), de diez a trece y  de quince a

Guía del católico

Obispos, y San Félix, presbítero, y San Mala, 
qtüas, Profeta, y Santa Maesina, virgen.

La Misa y el Oficio divino son de San Hi. 
lario, con rüo doble y o lo r  blanco.

IGLESIA DE LAS SERVITAS (San Leonar­
do).—Empieza el guiñarlo al Sagrado Corazóa 
de Jesús. A  las cinco y  media, exposición de Su 
Divina Majestad, ejerddos y sermón por el se­
ñor Benedicto, bendición y resen’a.

IGLESIA DC JESUS.—(Cuarenta Horas).
A Us ocho, exposidón de Su Divina Majestad; 
a ias diez, Misa solemne, y a las cinco y media, 
estación, rosario, ejerddos, procesión y rc> 
serva.

IGLESIA DE SAN ANTONIO ABAD (vul­
go San Antón, Escolapios, Hortaleza).—Conti­
núa la Novena a su Titular, en la misma forma 
y horas aniuiciadas.

CAPILLA DEL CRISTO DE SAN GINES.- 
Al toque de oradones, ejercidos y sermón que 
predicará d  Sr. Nieto.

IGLESIA DEL PERTETUO SOCORRO (Ma- 
nud Silvda).—A las cuatro de la tarde tendrá 
lugar la Junta de señoras de las Camareras de 
la Ddensa de ta Fe.

CAPILLA DEL AVE MARIA.—A las once, 
Misa, Rosario y comida a 40 mujeres pobres, 
costeada por doña Mercedes F. de Haré.

ADORACION NOCTU!WA.-Tunio: «San 
Ignacio de Loyoia»,

VISITA DE LA CORTE DE MARIA.-Del 
Destierro, en San Martin, o de los Arquitectos, 
en San Sebastián.

Santoral y cultos para mafiana.
MIERCOLES 14.-Santos Hilario y Dario
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VI •

y Lmisiiii Iiüiillíilid
Linea ríe 3uba-MéJlco<

Saliendo de Bilbao, de Santander, de Gijón y de C^ruña para Habana y Ve­
racruz. Salidas de Veracruz y d« Habana para Coruña, G ijóa y  Santander.

Lfnoa ds Bueno» Airee.

Saílendo de Barcelona de Málaga ^ de Cádiz para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y  Buenos Aires; emprendiendo el v ia je de regreso desde Buenos 
A iths y  Montevldeoi.

Lfnea . •< Nsw-YorK, Ouba-M^ioo,

Saliendo de Barcelona, de Valanda, de Málaga y de Ciádiz para New-Yoirk, 
Zlabaaa y  Veraorua. üegreac (le Y*r*cru z y de H abas« con escala en New-York.

Linea d« Venczuela-Colombla.

SalieuJo de Barcelona, dr Yaleacda, de Málaga y de Cádiz para Las Pa l­
mas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Ch'uz de la Palma, Puerto ÍEUico y Habana. 
Salidas de Colón para Sabauilla, Guraoao, Puerto C-abello, L a  Guayra, Puerta 
Rioo, Oanarws, Cádi% y  13arcelona.

Línea d « T e jan d o  Póo.

Saliendo de Barcelona, de V ilencia , de Ali£a&te y de CAdiz para Las Pal­
mas, Santa Cruz de la Palma y po jrtos  de la costa oaoidental de Airioa.

Regreso de Fernanao J*ói>, haciendo laa escalas dt Canarias y  de la Penín- 
la tndicudaii en el viaje de idr..

Línea Brasll.^lata.

SaHoQdo dp Bilbao, Santan<fer, Gi.
Montevideo y Buenos Aires; jmpreud f 
Aires p-:ra Montevideo, Santi-s, Río Jai 
Santander y  Bilbau.

Además de I've indica-los aiervioios, la  Compañía Trasatlántica tiene esta­
blecidos los . . . .

ón, Coruña y Vigo para Río Janeiro, 
endo el v ia je  de regreso dead:e Buenos 

Janeiro, Canarias, Vigo, Corufia, Gijón.

Estos vaporea admiten carera tn  las  eoadiclones más favorables y  pasa- 
j^ros, ft Qui¿iiid9 1% Co ipafiift da €tlij3intento oójucmío y  tr&to Bsmdradio» 
como ba acredit-'-'lo en su dilatado servío i». Todos los vapore» tienen Tele­
gra fia  sic hilo».

También se admite carga y se expiden pas& jespara todos los puertos dtl 
•nundo, scrvld-ia por líneas rogulares.

i V  . t.
»

D E  1.A
Venerable l»nbet Cmiorl Mora

TERCIARIA TRINrTAWA • 
<1744-18S6)

Por Frar Pedro de Saata Twesa
RELIGIOSO TRINITARIO 

Proíotkca en p r im er térm ino, días trágicos 
j  Itiotnosos para e l  m undo y  para o l Cnstki- 
n irm o, y, ñB&Lmente, anuntán o l tr iu n fo  ridmí- 
raü le d f' la  Ig les ia  do Josucristo.

L o s  ^ d i d o s  a  la  Adn iin istríic ión  d e  «E l 
Santo Tri8agio> y  a  las lib rería s  católicas de 
M adrid  y  provincias.

Precio: 1,50 poset^s.

C A S A  A G U S T ÍN
Representadón general de las biddeías Diamant, Aloyio 

Rsyal Albert.

Accesorios, grasas, gasolina y taller de reparadones. Pe> 

did catálogos. NÚfiEZ DE ARCE, NtjM. 4.—MADRID.

Carrera corta y de porvenir
Aprenda Mecanografía y Taquigrafía y Correspondeen 

eia comercial por 7,50 al mes y podrá optar rápidament- 
a  empleo. ¡Siempre hay campo para el que sabel ¡Vis(-

S. A.IAntes Bar-^ock), ^ortaltza, 17. Tiléfono 4.4S6

ñ flstel 1PI1 ID i i r
por Torrea Eapejo, Preabítero.

E b el libro más interesante, ameno e ins- 
.ructivo que podéis poner en manos de vues­
tros hijos, y  el regalo más titil y  económico 
que les pueden traer los Reyes.

Preoio, 1,;50; certificado a provincia¡6. 40 
céntimos.

Pedidos: Gasa Nazaret, Bordadores, ntim. 3. 
Madrid.

S  A R W A
Antlsárnlca Marti, único que

a cura sin baño, 5 pesetas 
frasco.

i Venta: Maria Pineda, 10 
Alcalá, 9, y Mayor 10. 
Agentes exclusivos:

J. Uriach y Compañía,

Bruch, 49.— Barcelona.

1̂ ORTEGH
para CONVaLECJBNTES 1  PERSONAS DEBI. 
LBS es el major tónico y nutritivo. loapeten- 
eias, malas digeetiones, anemia, tisis, raquitia- 
me, etc.

Farmaela Ortega, León, 13. Madrid Labora*
torio: Puente de Valleoas.

S A S T R E R IA
DB

peOERICO BLANCO
Hileras, 10.— Madrid.

1 '
■e reciben es­

quelas de defun­
ción hasta las 
o u a t r o de la 
tarde.

SEPIIIOJ “ P í l “
LOS NIÑOS y  ADULTOS

Cada día más, lodos los médicos aconsejan el uso de polvos de 
talco para el cuido de ia piel, evitando sudores, irritaciones, eíc., tan 
generales en los niños, que hacen imprescindible el empleo diario de 
dichos polvos. Igualmenfe éstos deben usarse para los adultos, Jespe- 
cialmenfe por las personas propensas a sudar o a Irritaciones,' y en 
general a cuantos deseen dar a la piel el cuido necesario.

PO LVO S A N T ISEPT IC O S “P.^Z“
a base de la mejor clase de talco contienen además los antisépticos 
más eficaces para el cuido de la piel, limpian, desinfectan y cicatri- 
xan. Son indispensables para las afcciones cutáneas.

Como consíiluyen el mejor medio para suavizar la piel, son indica­
dísimos para el tocador, después del baño, o de afeitarse.

PO LV O S A N T ISEPT IC O S  “ PA Z “
se venden en Cajas especiales da cartón (patentadas) construidas de 
manera que el talco, gracias a un dispositivo de filtraje ¥ sin Interver». 
ción de ningún mecanismo, se dlsfribuye en una extensa y tenue ca­
pa, evitándose así el amontonamiento que. se produce en un espacio 
limitado con cualquier otro tipo de caja con agujeros o no. E l funcio­
namiento de nuestras Cajas de

PO^VO^' ANTISEPTICOS “PAZ“
asegura así la mejor aplicación de polvos antisépffcos, pues sus ca­
racterísticas son economía y facilidad de empleo.

La causa que hasta ahora dificultaba el empleo de polvos antisép- 
ficos era la falta de una caja práctica para el uso; pero la caja PAZ 
resuelve esta diflculiad y de la manera más económica, pues una caja 
PAZ con 126 gramos da polvo sirve durante igual tiempo que tres ca- 
as de 200 gramos de los tipos usuales.

-MAOUlNál^IA ELECTR ICA
TTiotores. Cransforrnadores. Dinamos. Grupos 6lectro-Bombas.

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S

T T ^ Ü C O  V  C 0 P . B £ L L A OFICINAS Y A L M A C E N E S :  
M A R Q U E S  DE CUBAS. 5. madricl

-xn

Espectáculos |
para mañana

REAL.—No hay f u R C ió n .

PRINCESA.—A  las diez, «Y  va de cuento...»
ESPAÑOL.—A las seis, «La Cenidenta>.~A 

las diez, <Li Cenicienta».
CENTRO.—A las seis, «El capricho de las 

damas».—A  las diez y cuarto, «La mecanógra­
fa» y «Pulmonía doble».

LARA.—A las dnce y raedla, «? l corazón 
manda».

A las diez, «El corazón manda .
APO LO —A las sds y media, «Trianen'as».
A  las diez y cuarto, «Pepe Conde, o SI men­

tir de las estrellas».
FUENCARRAL.— (Compañía cómico dra­

mática).—A  las sds, «La calle de la Montera>.
A  las diez, «La calle de la Montera».

Ayuntamiento de Madrid




